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RESUMO 
 

O andebol, enquanto modalidade enquadrada no âmbito dos Jogos 

Desportivos Colectivos, tem uma fase de ataque denominada de ataque 

organizado e é nesta forma de jogo que este estudo se centra, sendo o objectivo 

do mesmo analisar a influência que a transformação do sistema ofensivo 

(passagem do sistema 3:3 para 2:4) tem na prestação desportiva das equipas. 

Para tal, foram registados dados de variáveis relativos à fase de ataque 

organizado com o objectivo de retirar ilações e dados comparativos ao jogo com e 

sem transformação do sistema ofensivo inicial. A análise foi realizada através de 

observação sistemática indirecta de 16 jogos registados em vídeo referentes a 

jogos da Liga Profissional de Andebol de Portugal 2004/2005, das seguintes 

equipas: Associação Atlética de Águas Santas, Futebol Clube do Porto, Sporting 

Clube de Espinho e Académico Basket Clube.  

As principais conclusões deste estudo revelam que não existem diferenças 

estatisticamente significativas entre a “eficácia” e a “estrutura de ataque” nesta 

amostra, existindo uma relação indiferente (indicada pelo Coeficiente de Pearson) 

entre estas duas variáveis. A equipa do SC Espinho é a única que apresenta 

diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis “eficácia” e “estrutura 

de ataque”. Este dado parece estar em consonância com o facto desta equipa ser 

a que mais Unidades Ofensivas (UO) transformadas apresentou, bem como sendo 

a equipa mais eficaz no jogo ofensivo transformado. 

A maioria das transformações eficazes duram entre 3 a 6 segundos e as 

equipas não são capazes de ser eficazes com regularidade após este intervalo de 

tempo. No jogo ofensivo transformado, a frequência de finalização nas zonas 

consideradas é semelhante, no entanto os valores de eficácia demonstram que a 

zona óptima de finalização neste tipo de jogo é na zona desde 6 metros. 

 

 

Palavras Chave: ANDEBOL; ANÁLISE DE JOGO; ATAQUE 

POSICIONAL; CIRCULAÇÃO DE JOGADORES; TRANSFORMAÇÕES DO 

SISTEMA OFENSIVO. 
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ABSTRACT 
 

Handball, in a collective sports games scope, contains an attacking phase 

called organized attack and it’s in this form of game that this study is centred and 

the objective is to analyze the influence of the transformation of the offensive 

system (passage from a 3:3 to a 2:4 system) in the teams results. 

To achieve this, were gathered data from variables related to the organized 

attacking phase with the purpose to draw conclusions and compare data of the 

initial offensive system, with and without transformation. This analysis was 

conducted by a systematic indirect observation of 16 video recorded games of the 

Liga Professional de Andebol de Portugal 2004/2005 of the following teams: 

Associação Atlética de Águas Santas, Futebol Clube do Porto, Sporting Clube de 

Espinho e Académico Basket Clube.  

The main conclusions of this study show that there are no significant 

statistical differences between the “efficiency” and the “attack structure” in this 

sample, with an indifferent relation between these two variables (indicated by the 

Pearson coefficient). SC Espinho is the only team that shows significant statistical 

differences between the “efficiency” and the “attack structure”. This data seems to 

be in conformity with the fact that this is the team that more transformed offensive 

units presented, as well as being the most effective in the transformed offensive 

game. 

Most of the efficient transformations last between 3 to 6 seconds and the 

teams are not able to be effective regularly after this time span. In the transformed 

offensive game, the frequency of finalization in the different zones is similar, but 

the efficiency values demonstrate that the optimum finalization zone with this type 

of game is the 6 meter zone. 

 

 

Keywords: HANDBALL; GAME ANALYSES; POSITIONAL ATTACK; 

PLAYER’S CIRCULATION; OFFENSIVE SYSTEM TRANSFORMATION. 
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RÉSUMÉ 
 

Le handball, en tant que modalité incluse dans le domaine des Jeux 

Sportifs Collectifs, présente une phase d’attaque appelée attaque organisée, et 

c’est sur cette forme de jeu que cette étude est centrée; son objectif étant 

d’analyser l’influence que les transformations du système offensif (passage du 

système 3:3 au système 2:4) a sur la prestation sportive des équipes. 

Pour se faire, des données de variables relatives à la phase d’attaque 

organisée ont été enregistrées, dans le but d’obtenir des données comparatives 

relatives au jeu avec et sans transformation du système offensif initial. 

L’analyse aété réalisée à travers l’observation systématique indirecte de 16 

parties enregistrées en vidéo dans le cadre de rencontres de la Ligue 

Professionnelle de Handball du Portugal 2004/2005, et concernant les équipes 

suivantes: Associação Atlética de Águas Santas, Futebol Clube do Porto, 

Sporting Clube de Espinho e Académico Basket Clube. 

Les principales conclusions de cette étude révèlent qu’il n’y a pas de 

différence statistiquement significative entre l’”efficacité” et la “structure 

d’attaque “ dans cet échantillon, la relation (traduite par le Coefficient de 

Pearson) entre ces deux variables étant indifférente. L’équipe du SC Espinho 

est la seule à présenter des différences statistiquement significatives entre les 

variables “efficacité” et “structure d’attaque”. Cette donnée paraît être en 

consonnance avec le fait que cette équipe est celle qui présente le plus 

d’Unités Offensives (UO) transformées; et c’est aussi l’équipe la plus efficace 

dans le jeu offensif transformé. 

La plupart des transformations efficaces durent entre 3 et 6 secondes et 

les équipes ne sont pas capables d’être efficaces avec régularité au-delà de cet 

intervalle de temps. Dans le jeu offensif transformé, la fréquence de réussite 

dans les zones considérées est semblable, les valeurs d’efficacité démontrant 

cependant que la meilleure zone de réussite dans ce type de rencontre est la 

zone des 6 mètres. 
 
Mots Clé: HANDBALL; ANALYSE DE JEU; ATTAQUE POSITIONNELLE; 
CIRCULATION DES JOUEURS; TRANSFORMATION DU SYSTÈME 
OFFENSIF. 
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ABREVIATURAS UTILIZADAS 
 

 

UO: Unidade Ofensiva 

 

SistDef: Sistema defensivo 

 

Jogad: Jogador que transforma 

 

Zfintra: Zona de finalização da transformação 

 

Zbolinitra: Zona da bola no início da transformação 

 

ZfinUO: Zona de finalização da unidade ofensiva 

 

Distan: Distância de finalização 

 

Tinitran: Tempo de início da transformação 

 

Ttrans: Tempo da transformação 

 

TUO: Tempo da unidade ofensiva 

 

Tposbol: Tempo de posse de bola 

 

Estruataq: Estrutura do ataque 

 

FinaliUO: Finalização da unidade ofensiva 

 

Efic: Eficácia 
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Result: Resultado 

 

Nº pos: número da posse de bola 

 

Nº jog: número de jogadores que transformam o sistema ofensivo 
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 1 - INTRODUÇÃO 
 

“ (…) A grande questão que se coloca aos agentes de ensino é a de saber 

como passar para a prática os ensinamentos adquiridos. É a este nível que o 

acto pedagógico se revela fundamental e onde as dificuldades se fazem sentir. 

Na verdade, pensámos que, no domínio das actividades físicas e desportivas, o 

acto de renovar tem muito a ver com a capacidade (…) de reconstruir a prática 

através do confronto permanente da experiência reflectida com os contributos e 

as indicações resultantes das investigações produzidas no contexto das 

Ciências do Desporto.” 

 

(Tavares, 1995) 

 

Após alguns anos como treinadora de escalões de formação e de 

jogadora da 1ª divisão, tive o prazer de viver uma experiência muito gratificante 

durante 1 ano em Espanha. Além de ter sido um ano de estudo num país 

estrangeiro, estive a treinar uma equipa de infantis masculinos em Cáceres e é 

sempre um desafio fazer parte de uma equipa técnica no estrangeiro, 

especialmente em Espanha, por ser um país que muito investe na formação de 

andebolistas. Durante esta temporada tive 2 professores na Faculdade da 

disciplina de “Balonmano Rendimiento” com muita experiência nesta área e 

ligados às selecções nacionais espanholas. Juntamente com estes professores 

e com mais alguns colegas de turma, fiz parte de um trabalho de análise de 

jogos do Campeonato do Mundo 2003 realizado em Portugal. Este trabalho 

interessou-me bastante, especialmente por ter tido uma intervenção bastante 

directa no mesmo. Logo a partir deste ano pensei em utilizar uma metodologia 

semelhante para a minha monografia. 

Assim sendo, este trabalho irá centrar-se na análise de jogo, mais 

concretamente nas transformações de jogo ofensivo, ou seja a passagem do 

ataque 3:3 a 2:4 com a entrada de um jogador a 2º pivot. Habitualmente 

durante a competição são recolhidos vários dados estatísticos que fornecem 

diversas informações. No entanto, Anguera et al. (2000) questionam a 
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fidelidade destes dados recolhidos, colocando a questão “Técnica de 

observação” versus “Metodologia observacional”. Ao contrário da técnica de 

observação, a metodologia observacional é um sistema que permite registar, 

de forma fidedigna, os comportamentos dos jogadores e equipas, neste caso, 

da elite nacional de andebol masculino, durante as sequências ofensivas, a 

partir da observação sistemática de jogos do Campeonato da Liga Profissional 

de Andebol 2004-2005. 

Assim, a minha análise irá centrar-se apenas nas acções ofensivas em 

jogo organizado, a partir do momento em que todos os jogadores ocupam os 

seus postos específicos. As acções ofensivas que incluem transformações do 

sistema ofensivo de 3:3 para 2:4 serão analisadas de um modo mais 

detalhado. O sistema 3:3 é o sistema padrão dos outros sistemas, todas as 

equipas utilizam este sistema com as variantes necessárias. A distribuição dos 

postos específicos e os espaços ocupados pelos jogadores têm como 

finalidade evitar as aglomerações em frente à baliza (Fernandez et. al., s/d). A 

passagem do sistema 3:3 a 2:4 é bastante comum, especialmente quando os 

atacantes de 1ª linha não possuem um bom remate à distância, quando a 

equipa tem jogadores de boa qualidade técnico-táctica individual especialmente 

no que refere ao domínio do passe e da finta e quando a equipa atacante está 

em superioridade numérica. 

Alterar a distribuição dos jogadores durante as acções ofensivas é 

actualmente um comportamento muito frequente no andebol de elite. Vários 

autores expõem a conveniência de transformar o sistema de ataque como um 

meio para alcançar a eficácia no jogo ofensivo (García, 2000; Román, 1992, 

1996). A troca de sistema ofensivo num mesmo ataque foi e é algo normal no 

jogo de andebol, pois considera-se que o jogo mediante transformações do 

sistema de ataque permite alcançar maiores percentagens de eficácia. 

 Ao longo dos estudos algumas questões têm surgido, e é na resposta a 

estas questões que irei centrar o meu estudo: 

- Será verdade que, como confirmam alguns trabalhos, as equipas que 

mais transformam são as menos eficazes no jogo com 2 pivots e as que menos 

transformam são as mais eficazes? 
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- Que percentagem de tempo do jogo de ataque é empregado nas 

transformações do sistema inicial? 

- A estruturação do jogo de ataque com e sem transformações segue as 

mesmas pautas no andebol de alto nível ou será que existem diferenças em 

cada equipa? 

- Será que o jogo com transformação só alcança maior percentagem de 

eficácia quando a finalização ocorre até 5/6 segundos após a entrada do 

jogador a 2º pivot? 

- Conseguem as equipas maiores percentagens de eficácia mediante a 

utilização de transformações do sistema de ataque? 

 

Como é evidente, no meu trabalho não será possível responder a todas 

estas questões sobre este assunto, se bem que tentarei expor dados que 

permitam situar-nos numa perspectiva de análise que possa ser enriquecida 

com novos trabalhos e investigações sobre o jogo. Espero contribuir para 

enriquecer mais um pouco os conhecimentos dos treinadores acerca das suas 

próprias equipas e, mais do que tudo, fomentar uma reflexão crítica acerca do 

trabalho de cada um neste âmbito da modalidade. Os treinadores e os 

jogadores devem sempre questionar a sua actividade, será que as suas acções 

irão conduzir ao sucesso? Não chega só ganhar um jogo, temos de saber 

porque é que ganhámos, porque é que fomos mais eficazes. E porque é que 

ganhámos por determinada diferença. Será que as transformações do sistema 

ofensivo terão alguma influência no resultado do jogo? Eu penso que sim e é 

com esta crença que irei iniciar a minha investigação. 
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 – ESTRATÉGIA E TÁCTICA NOS JDC 
 

A estratégia e a táctica são conceitos que têm um papel importante no 

domínio desportivo, embora o seu grau de importância varie em função das 

actividades desportivas a que respeitam. 

 Segundo Garganta (1996), nos JDC as dimensões estratégia e táctica 

têm um papel fundamental, pois estes tipo de jogos são caracterizados por um 

conjunto complexo de relações de oposição e cooperação, cujas configurações 

decorrem dos objectivos dos jogadores e das equipas em confronto e do 

conhecimento que estas possuem acerca de si próprios e do adversário. 

 No domínio desportivo, as noções de estratégia e táctica sempre tiveram 

contornos indefinidos e imprecisos, sempre foi difícil uma definição exacta das 

mesmas. 

 A estratégia desportiva, enquanto teoria e prática de preparação e 

condução do confronto, tem uma aplicação cada vez mais abrangente. 

Actualmente, é possível reunir um vasto leque de definição de estratégia, são 

muitos os autores que definem este conceito, evidenciando assim alguma 

complementaridade, mas também muitas contradições. 

 Segundo Teoduresco (1984), estratégia define-se como plano táctico 

especial e outras medidas anteriores ao jogo, que precedem a táctica. 

 Kirkov (1979, cit. Rombert, 2005) define estratégia como uma ciência de 

direcção de equipa, com o fim de obter êxitos a curto e a longo prazo. 

 La Rose (1982, cit. Garganta, 1996), refere que a elaboração da 

estratégia é um processo complexo, estratificado em níveis devidamente 

hierarquizados, que vão da gestão de um grupo até ao atleta envolvido na 

acção. 

 Relativamente à dimensão táctica, esta adquire, no contexto dos JDC, o 

seu nível de expressão mais elevado. São várias as definições, dos mais 

variados autores, para o conceito de táctica, tal como aconteceu anteriormente 

com a definição de estratégia. 
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 Assim, Teoduresco (1984) define táctica como a totalidade das acções 

individuais e colectivas dos jogadores de uma equipa, coordenadas de uma 

forma unitária nos limites do regulamento do jogo, com vista à obtenção da 

vitória. 

 Gréhaigne (1992, cit. Garganta, 1996) refere que o desenvolvimento da 

atitude táctica supõe o desenvolvimento da atitude de decidir rapidamente. Isto 

quer dizer que o desenvolvimento das possibilidades de escolha, necessita do 

desenvolvimento de conhecimentos. O conceito de táctica, expressa 

igualmente os níveis de relação intra-equipa, onde se pode inferir táctica 

individual, de grupo e colectiva. As acções tácticas são limitadas no tempo e no 

espaço e realizadas em função das situações de jogo. 

 Alguns autores referem que a estratégia representa o que está previsto 

antecipadamente, é algo programado, enquanto que táctica é a adaptação 

instantânea às configurações do jogo, exige uma análise da situação. Podemos 

então dizer que se pode distinguir estratégia de táctica, colocando a primeira 

do lado da concepção e a segunda ao lado da execução (Garganta, 1996). 

 Oliveira (1996) refere existir alguma incapacidade de se dissociar os 

conceitos de estratégia e táctica. Isto porque alguns autores defendem que a 

táctica elimina a possibilidade de decisão e iniciativa por parte do jogador e 

logo considera o conceito de estratégia mais amplo. Por outro lado, outros 

referem que a estratégia engloba o conceito de táctica. 

 De acordo com o que foi referenciado anteriormente, podemos inferir 

que nos JDC a estratégia e a táctica estão intimamente ligadas, influenciando-

se mutuamente e indo de encontro ao mesmo objectivo. A dicotomia estratégia-

táctica constitui-se, por vezes, como um obstáculo ao entendimento da 

essência dos JDC. 

 Cada jogador deve ser um estratega, no sentido de integrar as suas 

soluções tácticas individuais, em prol do projecto da equipa. 
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2.2 – O ANDEBOL ENQUANTO JOGO DESPORTIVO COLECTIVO 
 

Segundo Garganta (1998), a designação Jogos Desportivos Colectivos 

(JDC) engloba modalidades como o Basquetebol, o Andebol, o Futebol e o 

Voleibol. Apesar de cada uma destas modalidades apresentar uma identidade 

bastante própria, decorrente da sua estrutura e lógica de funcionamento, é 

possível identificar entre todas elas um conjunto de características 

aglomeradoras que lhes dão uma identidade colectiva. De acordo com o 

mesmo autor são dois os traços fundamentais que dão a identidade colectiva 

aos JDC. Em primeiro lugar o apelo à cooperação entre todos os indivíduos de 

uma equipa para vencer a oposição dos elementos da equipa adversária, 

baseando-se esta cooperação em sistemas de referência comuns e 

apresentando um carácter essencialmente motor. Em segundo lugar o 

constante apelo à inteligência que caracteriza também todas as acções dos 

JDC, devendo esta ser entendida no âmbito desportivo como a capacidade de 

adaptação a novas situações, ou seja, enquanto capacidade de elaborar e 

operar respostas adequadas aos problemas colocados pelas situações 

aleatórias e diversificadas que ocorrem no jogo. 

Bota et al. (2001) definem jogo desportivo como sendo um “conjunto de 

exercícios físicos praticados sob a forma de jogo com um certo objecto de 

dimensões diferentes, mediante o qual duas equipas ou dois adversários 

competem entre eles sob certas regras de organização e desenvolvimento”. 

Bota et al. (2001, cit. Teoduresco, 1975) referem que os JDC têm a sua origem 

tanto nos exercícios de competição como nos jogos de movimento aos quais foi 

incutido um forte carácter desportivo e apontam como características comuns a 

todos os JDC: 

- a existência de um objecto de jogo; 

- o carácter de competição complexo; 

- regras de jogo unitárias e obrigatórias; 

- arbitragem oficial neutra; 

- delimitação da duração do jogo; 

- o estabelecimento dos critérios de avaliação; 
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- a estandardização dos acessórios técnicos permitidos e das dimensões 

do campo; 

- o sistema competitivo bem determinado; 

Independentemente do contexto histórico, social ou geográfico, todos os 

jogos partilham aspectos comuns, como (Bayer, 1994): 

- Presença de um objecto, normalmente esférico, que pode ser lançado 

pelo jogador por intermédio de determinadas partes do corpo claramente 

definidas ou de um instrumento; 

- Existência de um terreno que delimita a acção dos jogadores e no 

interior do qual se desenrola a partida; 

- Existência de um alvo a atacar e/ou defender; 

- Existência de parceiros que ajudam a progressão da bola com as 

diferentes partes do corpo; 

- Existência de adversários que devem ser vencidos e que se debatem 

pelo mesmo objectivo; 

- Existência de um conjunto de regras que se devem respeitar e que são 

variáveis de acordo com os diferentes jogos. 

Assim sendo, tendo em conta as características fundamentais e as 

definições apontadas pelos diferentes autores, é possível enquadrar o Andebol 

no âmbito dos Jogos Desportivos Colectivos. 

O andebol é um desporto de associação com um adversário, com todas 

as características comuns aos JDC e ainda com uma série de condicionantes 

que o diferenciam dos demais e que marcam as suas possibilidades de 

desenvolvimento (Cuesta, 1991). As características essenciais do andebol e os 

elementos que o diferenciam dos demais desportos colectivos serão descritos 

de seguida. É utilizada uma bola pequena cuja característica mais importante é 

que pode ser manejada facilmente com uma mão, já que o seu tamanho 

permite que se adapte completamente a esta. O terreno de jogo é um 

rectângulo de 40x20m o qual permite que se jogue a bola de um extremo ao 

outro do campo, em ambos um sentidos, com um só passe. Esta circunstância 

marca em grande medida a velocidade no desenvolvimento das distintas 

acções. A área de baliza tem a forma de um semi-círculo de 6 metros de raio, 
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de uso exclusivo do guarda-redes e impede que os restantes jogadores se 

aproximem da baliza a uma distância inferior à limitada por esta área. Este 

espaço é dos que mais limita as acções dos jogadores, quer atacantes quer 

defensores, e como tal, condiciona a forma de jogar este desporto. Podem ser 

distinguidas duas linhas distintas de jogo, tanto no ataque como na defesa, que 

agrupam os jogadores que se encontram em zonas comuns. Primeira linha de 

ataque é a linha de 9m e a de defesa é a de 6m. Segunda linha de ataque é a 

de 6m e a de defesa é a de 9m. A baliza mede 3 metros de largura e 2 metros 

de altura, é defendida directamente pelo guarda-redes e à distância pelos 

restantes elementos defensores. Apenas 7 jogadores podem estar em campo, 

as substituições dos mesmos ocorrem quando o treinador entender, sem ser 

necessário avisar a equipa de arbitragem e sem interrupção do jogo. Esta 

forma de substituição dá maiores possibilidades de especialização em 

determinadas funções e também uma maior variedade de jogo. 
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2.3- FUNDAMENTOS TÉCNICO-TÁCTICOS NO ANDEBOL 
 

2.3.1- Táctica no Andebol: sistemas de jogo ofensivo e suas 
transformações 

 

Segundo Teodurescu (1984) um sistema de jogo representa “… a forma 

geram de organização de uma equipa, a estrutura das acções dos jogadores 

no ataque e na defesa e onde se estabelecem missões precisas e princípios de 

circulação e de colaboração no seio de um dispositivo previamente 

estabelecido”. Qualquer sistema de jogo caracteriza-se, segundo refere Garcia 

(s/d), por uma disposição de partida (distribuição de base dos jogadores de 

campo em estruturas geométricas simples) e por um funcionamento das 

relações entre os jogadores a partir da disposição inicial. O que caracteriza 

essencialmente um sistema não será tanto a disposição de partida adoptada, 

mas sim o funcionamento das relações entre os seus jogadores. 

Um sistema de jogo pode desenvolver-se de vários modos: mantendo 

cada jogador no espaço habitual, o que supõe um completo domínio do posto, 

também conhecido como jogo posicional; trocando os postos específicos dos 

jogadores, o que leva a um domínio da técnica nos diferentes espaços, 

conhecido como jogo circulante; e, igual ao anterior, mas variando as 

disposições geométricas de forma alternativa durante a mesma fase de jogo de 

ataque, o que implica uma forma mais evoluída e um maior domínio técnico-

táctico – concepção do jogo dirigido (Garcia, s/d). 

Fernandez & Melendez-Falkowski (s/d; 1988) defendem que o ataque tem 

4 fases: contra-ataque (1ª vaga), contra-ataque ampliado (2ª vaga), 

organização do ataque e ataque dentro de um sistema organizado. Estes 

autores referem que a 1ª e a 2ª vaga do contra-ataque são as fases mais 

eficazes do jogo, mas nem sempre é possível desenvolver estas acções por 

várias razões: a equipa defensora recupera os seus postos a tempo; o guarda-

redes atacante coloca a bola em jogo demasiado tarde; alguns defensores 

pressionam de imediato a equipa que acabou de ganhar a posse de bola; o 

jogador que possuí a bola considera que a situação do momento não é 
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favorável para continuar com um elevado ritmo de jogo; ou ainda, perto do final 

do jogo, quando o resultado é favorável a equipa possuidora da bola. 

O ataque posicional engloba diversos aspectos desde diferentes formas 

de ataque nos diferentes métodos de jogo a comportamentos adequados aos 

casos de assimetria numérica ou livres, até ao desenvolvimento de diferentes 

acções dentro dos sistemas e fases de ataque (Garcia, 1998), bem como o 

respeito por determinados princípios das formas técnica e táctica do jogador, 

individualmente ou na cooperação entre vários jogadores (Trosse, 1993). 

Quando uma equipa utiliza o ataque posicional parece estar a optar por 

aspectos relacionados com a segurança das acções ligadas à finalização, de 

forma a poderem aumentar a eficácia de concretização, facto que, segundo 

Román (1996) se tem verificado de forma mais acentuada nas competições 

internacionais recentes. O ataque dentro de um sistema organizado supõe, 

segundo Fernandez & Melendez-Falkowski (s/d), cumprir os objectivos 

individuais do jogo estabelecido, cumprir as acções estabelecidas para cada 

posto e sua interrelação e desenvolver a sistemática de jogo com as suas 

coordenações correspondentes de acordo com os parâmetros previstos pelo 

treinador. 

As novas concepções modificaram o rígido jogo de ataque posicional, de 

jogadas com as trajectórias de passes e os percursos dos jogadores 

estabelecidos, e a finalização programada, o que evidencia uma mudança no 

comportamento dos jogadores, pelo que se procura actualmente o jogador com 

jogo inteligente, capaz de jogar em várias posições. É mesmo exigido que os 

jogadores sejam “mais flexíveis entre as posições” (Trosse, 1993). Esta tipo de 

jogo necessita de uma utilização momentânea dos jogadores em postos 

específicos distintos do que habitualmente ocupam, sendo esta capacidade 

uma competência necessária (Roman, 1996). 

Esta competência referida por Roman (1996) de mobilidade ou 

versatilidade, não se deve verificar apenas nos percursos mas também nas 

mudanças de funções, características que são mais evidentes nos jogadores 

mais experientes e inteligentes. Estes jogadores mais versáteis distinguem-se 

dos demais devido às suas capacidades de antecipação: (I) evolução da 
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relação de oposição, (II) escolhas tácticas mais adaptadas e (III) execução das 

operações correspondentes que lhe permitam desencadear a capacidade de 

antecipação em tempo útil. 

Assim sendo, é possível compreender porque é que o ataque posicional 

apresenta frequentemente o sistema de jogo 3:3, como base para passagem a 

2:4 (Bana, 1996; Landuré & Curelli, 1996; Silva, 1999). No ataque posicional 

esta transformação do sistema é frequente através da entrada a segundo pivot 

por parte dos jogadores que ocupam a posição de ponta ou central, com o 

objectivo comum de jogar com 2 pivots (Czerwinski, 1991). 

No entanto, Czervinski (1993) apresenta sistemas ofensivos em 3 linhas 

com outras particularidades: 2:3:1, 2:2:2, 1:2:3. Este autor refere ainda outros 

sistemas que considera apenas como variantes teóricas, como por exemplo, 

2:0:4 ou 0:2:4. 

 Os dois sistemas de jogo referidos anteriormente são os mais utilizados 

e referenciados e por vezes nem surgem referências directas aos sistemas de 

ataque (Germanescu, 1991; Notebom, 1990; Constantini, 1995), mas 

geralmente é considerado que o ataque se desenvolve a partir de um sistema 

3:3 e em algumas situações, mediante acções de circulação de jogadores 

antes da finalização, passa ao sistema 2:4. 

As referências aos sistemas 3:3 e 2:4 são quase que universais, mas as 

ideias tradicionais associadas já não condizem com a funcionalidade 

necessária. A proposta de Czervinski (1993) já referida reflecte esta 

preocupação: 

- os sistemas 2:1:3 e 1:2:3 podem traduzir uma diferenciação do jogador 

central na 1ª linha, sendo que este jogador pode jogar mais à frente ou atrás 

dos jogadores laterais, com funções distintas, mantendo-se clara a 

correspondência ao clássico 3:3; 

- o sistema 2:2:2 realça a importância da amplitude dos pontas num 

sistema que utiliza apenas dois 1as linhas; 

- as propostas do 2:0:4 e 0:2:4, embora o autor afirme serem modelos 

teóricos, encerram um conceito de profundidade distinto, por 3 linhas de ataque 
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– uma das quais sem ocupação - embora o sistema clássico correspondente 

seja mesmo o 2:4; 

- em termos de propostas teóricas deverá ter validade um sistema 3:2:1, 

em que a utilização de dois pivots e um ponta seja definida, o que não tem 

equivalência com nenhum dos sistemas clássicos. 

Apesar destas preocupações, entende-se que apenas se deve considerar 

os dois sistemas de jogo ofensivos 3:3 e 2:4, sendo dominante o primeiro dado 

que normalmente o segundo surge da circulação dos jogadores. 

O método de jogo em ataque posicional tem sido o que tem merecido 

mais importância, é a identidade do próprio jogo, já que os restantes podem ou 

não ser utilizados, mas este tem necessariamente de o ser. 

 Os conceitos de jogo colectivo são fundamentais para o 

desenvolvimento do método de jogo ofensivo e, em particular, para o ataque 

posicional, pois é neles que o Andebol tem suportado o seu desenvolvimento 

embora também haja outros meios, que não envolvem a totalidade da equipa e 

que são habitualmente designados de meios tácticos (Trosse, 1993; Czervinski, 

1993; Fonseca, 1999). 

 

2.3.2- A técnica no Andebol: ataque posicional e circulação de 
jogadores (ataque circulante) 

 

 O ataque posicional representa a forma de jogo dirigido através da qual 

cada um dos jogadores realiza tarefas táctico – técnicas dentro do espaço 

determinado para o seu posto específico, sem circular para outros postos 

(García, 1998). Esta forma de jogo baseia-se na colocação de jogadores 

especialistas no seu posto específico e na procura de segurança e mantimento 

da estrutura equilibrada em largura e profundidade. Esta segurança, segundo 

García (1998), tem o inconveniente de que a equipa defensora tem menos 

dificuldades na distribuição de responsabilidades defensivas. Durante um jogo, 

o ataque posicional é mais idóneo em momentos que é necessário assegurar a 

conservação da bola e como iniciação da fase de ataque organizado na zona 

ofensiva. 
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 De nenhum modo se deve identificar o jogo posicional com um jogo 

estático em que os jogadores não têm dinamismo; pelo contrário, o jogo deve 

ser muito dinâmico, mas este dinamismo deve centrar-se no espaço do cada 

posto específico, com variação de trajectórias. Os meios tácticos mais 

característicos do jogo posicional são as penetrações sucessivas, o passe e 

vai, os cruzamentos e os bloqueios (García, 1998). 

 Czervinski (1993) refere que a finalidade do ataque posicional é obter 

uma posição favorável para o remate mediante a utilização dos vários 

elementos de jogo. A maioria das acções que ocorrem num jogo são de 

carácter posicional, o qual exige ao jogador uma grande preparação e 

formação teórica e prática. 

 Segundo este autor, actualmente o ataque tem um ritmo em constantes 

alterações, é um jogo oscilante de perfil irregular. Sabe-se que, mediantes as 

mudanças de ritmo de jogo, as equipas com fraca preparação física e psíquica 

cometem mais erros, que naturalmente são aproveitados pela equipa 

adversária. 

 Todos os jogadores no ataque posicional devem caracterizar-se por uma 

maturidade táctica. As principais características fundamentais a cada posto 

específico para o ataque posicional são (Czervinski, 1993): 

- jogadores de 1ª linha: habilidade para o ataque perpendicular e 

estruturado; habilidade para fintar à esquerda e à direita; dominar pelo menos 3 

tipos de remata distintos; habilidade para passar a bola ao pivot e restantes 

companheiros de diferentes formas; 

- pivots: dominar o remate em perante uma acção defensiva do seu 

oponente; aplicar todo o tipo de bloqueios (pela frente, de lado e por trás) de 

forma estática e dinâmica; saber passar e desmarcar bem como passar e 

cruzar; 

- pontas: receber a bola com segurança de qualquer companheiro; 

rematar à baliza de pelo menos 3 modos diferentes (ângulo curto, ângulo largo, 

em basculação); conhecer a finta simples, dupla, frontal e de costas, juntando a 

isto o remate.  
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 O ataque posicional é, segundo García (1998), o ponto de partida para o 

desenrolar do jogo circulante. Nesta forma de jogo, os jogadores circulam 

desde os seus postos específicos até outros espaços, tentando procurar 

soluções aproveitando os espaços livres deixados pelos defensores nos seus 

deslizamentos. Garcia (1998) refere que este tipo de jogo é muito mais 

dinâmico, ainda que a coordenação colectiva seja muito mais complexa. Um 

jogo circulante bem desenvolvido exige o domínio de outros postos específicos, 

pelo menos no que refere à capacidade de colaboração com os companheiros 

contíguos nos novos espaços. Relativamente à capacidade de finalização, os 

jogadores devem ser capazes, segundo este mesmo autor, de assegurar uma 

efectividade próxima a 70% da que habitualmente têm no seu posto específico. 

Se tal não acontece, o jogo torna-se prejudicial para a equipa, ainda que seja 

mais atractivo em certos momentos. O jogo circulante representa uma forma de 

jogo mais evoluída, mas tentar desenvolvê-lo sem capacidades tácticas 

adequadas e sem respeitar os princípios do jogo pode levar a um atraso na 

formação e converter-se um perigo para a própria equipa, dando lugar a 

múltiplas perdas de bola. 

 Assim, Garcia (1998) afirma que o jogo circulante é próprio para equipas 

mais evoluídas e constituídas por jogadores maduros, introduzindo as variáveis 

de riqueza táctica e de coordenações de uma forma progressiva como em 

qualquer situação de aprendizagem. São meios tácticos próprios do jogo 

circulante, além das circulações dos jogadores (simples, duplas e complexas), 

troca de postos, cortina e ecrãs. 

 Apesar da circulação de jogadores ser um meio simples, e como tal tem 

utilidade em todas as circunstâncias do jogo, é mais pertinente perante defesas 

abertas, mas deve adaptar-se aos diferentes espaços criados no 

funcionamento de qualquer sistema defensivo (García, 1998). Pode ter 

benefício directo no jogador que circula, como para os seus companheiros, os 

quais têm de adaptar as suas intervenções à circulação realizada para explorar 

as possibilidades criadas nos novos espaços. 

 Este mesmo autor refere que as circulações de jogadores podem 

realizar-se de uma forma individual e através de circulações duplas. Na 
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circulação individual é só um jogador que protagoniza a acção, mas deve 

coordená-la com a circulação de bola adequada sobre a zona donde circula. 

Nas circulações duplas, a acção do primeiro jogador que circula é determinante 

para a intervenção eficaz do segundo, o que implica um ajuste espaço - 

temporal entre ambos. 

 

2.3.3- Sistema Ofensivo 3:3 com passagem a 2:4 
 

 O sistema ofensivo 3:3 é formado por 3 jogadores na 1ª linha e outros 

três na 2ª linha de ataque, dois dos quais são pontas e um é pivot. As 

possibilidades de intervenção de cada jogador baseiam-se nas características 

individuais de cada um, tendo em conta o lugar que ocupa iniciará as suas 

acções individuais de forma eficaz, adaptando-se às principais características 

do sistema defensivo adversário. A acção do jogador deve ser activa e 

dinâmica, em constante movimento para receber a bola, procurar desmarcar-se 

e estar pronto para penetrar e passar actuando na direcção da baliza servindo 

de colaboração com os restantes companheiros. 

As diferentes colocações inicias de ataque baseiam-se na noção de posto 

específico, cada jogador no seu posto é responsável por um sector de ataque 

dentro do qual evoluí numa primeira fase (Bayer, 1987). Neste sistema, é 

considerado que os jogadores estão nos seus postos específicos quando: os 

pontas situam-se em redor da zona de intersecção da linha de 9 metros com a 

linha lateral ou da linha de baliza com a linha lateral; os pivots estão situados 

nas proximidades da linha de 6 metros, embora também actue 

esporadicamente nas proximidades da linha dos 9 metros; os jogadores de 1ª 

linha (laterais e central) situam-se a uma distância eficaz (aproximadamente 3 

metros antes do ponto eficaz de remate do jogador que em cada caso ocupe a 

posição de lateral esquerdo, central ou lateral direito). Decorre normalmente 

com a utilização de 1 pivot e a alteração de zona do mesmo provoca uma série 

de procedimentos tácticos iguais ou distintos, mas desenvolvidos em diferentes 

zonas (Fernandez & Melendez-Falkowski, s/d, 1988). Cada jogador no seu 

posto de ataque deve ter diversas intenções, segundo Bayer (1987): atrair o 
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adversário, obrigando-o a grandes deslizamentos; superar o adversário e fixar 

um novo defensor; orientar-se para a baliza para atacar e rematar; relacionar-

se com os seus companheiros, desmarcando-se para receber a bola. 

O sistema ofensivo 2:4 é formado por dois jogadores na 1ª linha e por 

quatro na 2ª linha, dois dos quais são pontas e os outros dois são pivots. Os 

laterais devem situar-se nem muito perto da linha lateral nem muito juntos à 

zona central, de modo a favorecer a circulação de bola, os apoios entre os 

jogadores da 1ª linha, dificultar as possibilidades de intercepção por parte dos 

defensores e favorecer o jogo 2X2. O 2:4 exige uma grande qualidade técnico-

táctica por parte dos 2 jogadores de 1ª linha, exige uma grande disciplina 

táctica entre os 2 pivots, coordenação no jogo 2X2 e troca de bola a elevada 

velocidade. Os objectivos principais são: dividir a defesa em 2 blocos, favorecer 

o ataque em triângulos (ponta, lateral, pivot) e evitar as ajudas entre os dois 

defesas centrais. 

As formas mais habituais para se transformar o sistema de ataque são as 

entradas dos pontas e dos laterais para segundo pivot, se bem que na 

actualidade cada vez mais se desenvolvem falsas transformações dos 

primeiras linhas (García, 2000).  

Assim, os objectivos da transformação de um ataque 3:3 a 2:4 são: 

- Adequar o ataque ao sistema defensivo da equipa adversária e 

transformá-lo para provocar erros na defesa e encontrar situações favoráveis 

de remate; 

- Provocar situações favoráveis de 1x1 com elevada percentagem de 

eficácia; 

- Aumentar os espaços livres para a desmarcação dos pivots ou para 

encontrar superioridade numérica; 

- Conseguir aglomerações defensivas numa zona para aproveitar os 

espaços livres na zona contrária; 

- Provocar uma alteração no sistema defensivo inicial. 

O jogo com transformações faz com que a defesa perca profundidade e 

ganhe largura. O objectivo da entrada a 2º pivot não tem de ser 

obrigatoriamente passar a bola a um dos pivots, pois as linhas de passe entre a 
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primeira e a segunda linha estão fechadas (devido a perda de profundidade da 

defesa). 

O jogador que transforma (abandona o seu posto inicial para assumir as 

funções de 2º pivot) deve ter certas características: 

- Dominar as acções ofensivas nos diversos postos, deve ser um jogador 

de características universais; 

- Pode ser mesmo o segundo pivot da equipa a assumir esta função; 

- Deve ter os traços de quer de rematador de meia distância quer de 

rematador de seis metros; 

- Ser veloz nas suas fintas e desmarcações no espaço do pivot; 

- Em cada equipa deverão existir 2 ou 3 jogadores aptos para o 

desenvolvimento desta situação. 

A vantagem de ter um jogador especialista em entradas a segundo pivot é 

o facto de ser muito bom no que faz, no entanto, por vezes existe a 

desvantagem de a equipa adversária já prever qual o jogador que entrará a 2º 

pivot, prevenindo-se de tal situação. A vantagem de uma equipa ter vários 

jogadores a transformar é a imprevisibilidade do ataque, no entanto, pode 

acontecer que um destes jogadores não seja tão eficaz a efectuar esta 

situação. 

Depois da transformação, a situação mais comum é um defesa marcar 

quase que individualmente o lateral sem bola, obrigando quase sempre o outro 

lateral a finalizar de imediato pois as suas linhas de passe estão limitadas. 

Após a transformação, a equipa atacante terá de aplicar soluções rápidas, um 

jogo com os pivots e um trabalho táctico muito preciso. Nestes casos há que 

valorizar o remate à distância. No entanto, se não existe um bom rematador de 

1ª linha, pode-se planear um apoio de um dos pivots que sai a dar apoio. O 

trabalho táctico desenrola-se em torno disto. 

O ênfase do jogo com transformações é beneficiar do instante inicial da 

transformação (3 ou 4 segundos), aproveitar o desequilíbrio defensivo em que 

os defensores estão a trocar de oponentes. Desta forma, a procura rápida de 

finalização após a transformação é fundamental se as equipas pretendem 

conseguir eficácia com a acção realizada (Román, 1992). 
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É importante não esquecer que a passagem do ataque 3:3 a 2:4 provoca 

não só desequilíbrios na equipa defensora, mas também no ataque. Á medida 

que aumenta o tempo de jogo já transformado, diminui a eficácia. 

 Alguns estudos revelam que os espaços mais eficazes para se finalizar 

depois da transformação são os 6 metros ou antes dos 9 metros e nunca na 

zona entre os 7-9 metros. Sem transformação, os espaços mais eficazes são 

os mais próximos à baliza, ainda que com uma menor frequência. A diferença 

entre a finalização no espaço anterior aos 9 metros, com ou sem 

transformação, é significativa a favor do jogo com 2 pivots. 

 Segundo Garcia (s/d) existe uma variante do clássico 2:4, que é o 

chamada “2:4 rotativo”, no qual se realizam rotações das situações e 

responsabilidades entre os pivots e os laterais, desenvolve claramente o 

princípio da variabilidade nas acções individuais e colectivas. Tal como o 

sistema 2:4 clássico, o 2:4 rotativo centra a sua actividade na procura de 

finalizações aos 6 metros devido à contínua presença dos pivots nesta zona. 

Mas a rotação dos postos e das responsabilidades obriga a defesa a realizar 

constantes trocas de oponentes, o que gera dúvidas de responsabilidades e 

dificulta o mantimento da profundidade defensiva. A eficácia deste sistema 

depende principalmente da actividade dos jogadores que ocupam o posto de 

pivot, que por devido ao seu dinamismo, troca de zonas e desmarcação podem 

criar situações de superioridade numérica nas zonas perto dos 6 metros. Os 

deslizes, movimentos e fixações que estes jogadores realizam com ou sem 

bola, devem criar constantemente situações de troca de oponente que 

provoquem erros defensivos e que facilitem as progressões - penetrações dos 

primeiras linhas. É imprescindível haver uma sincronização máxima entre o 

jogador lateral que penetra e os pivots, especialmente o que se encontra na 

zona do lateral, reequilibrando o espaço da primeira linha; a ocupação do posto 

do lateral abandonado deve ser imediata e com uma trajectória dentro - fora - 

dentro com acção decidida de profundidade final atacando à baliza. O lateral 

que penetra deve procurar fixar o defesa central, para aliviar a pressão 

defensiva na zona oposta. Os pontas devem manter-se permanentemente 

abertos, para dar mais espaço ao bloco central de rotação (2 laterais e os 2 
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pivots). O sistema será tanto mais eficaz quanto melhor os pontas forem 

capazes de finalizar com pouco ângulo. 

 

2.4 - A OBSERVAÇÃO E ANÁLISE DO JOGO 

2.4.1. - A observação e análise de jogo no contexto dos JDC 

 

Segundo Claudino (1993), a observação de jogos desportivos colectivos 

esteve inicialmente ligada apenas ao basquetebol, mas tem alargado a sua 

utilização por outras modalidades colectivas, de tal modo que são escassas as 

que ainda não dispõem de um qualquer estudo de observação.  

Os jogos desportivos colectivos são caracterizados fundamentalmente por 

habilidades complexas, de regulação externa -o meio influencia o sujeito - ou 

abertas - exigência de operações cognitivas perante a incerteza do que irá 

ocorrer, com um elevado componente perceptivo e cognitivo e com 

possibilidade de retroalimentação contínua - ocorre feedback enquanto se 

actua (Álvaro & Dorado, 1995) 

Um dos primeiros estudos conhecidos no âmbito da análise de jogo nos 

JDC, foi realizado, segundo Garganta (1998) pelo norte-americano Lloyd Lowell 

Messersmith, com a colaboração de Corey, em 1931, no qual os autores dão a 

conhecer um método para determinar as distâncias percorridas por um jogador 

de Basquetebol. No ano seguinte surge um outro estudo, também liderado por 

Messersmith, com a colaboração de P. Fay, no qual os autores aplicam o 

método, já desenvolvido para o Basquetebol, para determinar a distância 

percorrida por jogadores de Futebol Americano (Messersmith & Fay, 1932, cit. 

Garganta, 1998). 

No âmbito do Andebol também alguns estudos e análises têm sido feitos e 

na biblioteca da Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física da 

Universidade do Porto podemos encontrar alguns relacionados com a análise e 

investigação desta modalidade: 
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DATA AUTOR TÍTULO 

1993 Almir Silva 
Caracterização do jogo ofensivo no andebol. Um estudo com atletas 
do escalão de formação. 

1995 Paulo Pereira A Organização do Ataque da Suécia. 

1998 Ana Paula Leitão 
O processo ofensivo no andebol. Um estudo comparativo entre 
equipas femininas de diferente nível competitivo. 

1998 Licínio Simões 
Análise do jogo de Andebol. Estudo comparativo do processo ofensivo 
em equipas de Iniciados e Juvenis femininos. 

Maio 1999 Paulo Pereira 
Controlo de Treino no Andebol. Um estudo com seniores masculinos 
de diferentes níveis competitivos. 

Outubro 1999 Luís Mortágua 
Modelo de jogo Ofensivo em Andebol. Estudo da organização 
ofensiva em equipas seniores masculinas de Alto Rendimento 
portuguesas. 

1999 Francisco Magalhães 
Relação entre indicadores de eficácia e a classificação final das 
equipas de andebol. Um estudo no campeonato nacional da 1ª divisão 
masculina. 

1999 Olga Fonseca 
Andebol Português versus Andebol Mundial. Estudo comparativo da 
organização ofensiva em equipas femininas de Alto Rendimento. 

Outubro 2000 Rui Sousa 
Modelação do processo defensivo em Andebol. Estudo em equipas de 
Alto Rendimento Seniores Masculinos. 

Outubro 2001 Pedro Vilaça 
Estudo do Processo Ofensivo em Desigualdade Numérica em Equipas 
de Andebol Seniores Masculinas Portuguesas de Alto Rendimento 

2001 Irineu Moreira 

Configuração do processo ofensivo no andebol. Estudo da 
superioridade numérica, na relação cooperação/oposição relativa – 
zona da bola, em equipas portuguesas de níveis competitivos 
distintos. 

2002 Aldina Sofia Silva 
Relação entre Indicadores de rendimento e a classificação final das 
equipas de andebol. Um estudo do Campeonato do Mundo de 
Seniores Feminino. 

2002 
João Barbosa 

Júlio Garganta 

Estudo da Organização Ofensiva em Andebol de Alto Nível, em 
função da relação numérica das equipas em confronto 

2002 

Serafim Soares 

José António Silva 

António Cunha 

Caracterização do Processo Ofensivo em equipas nacionais e 
internacionais. 

Maio 2002 Tatiana Vateva Caracterização do contra-ataque da selecção de Andebol feminino. 

Dezembro 
2002 

José Miguel Guedes 
Caracterização do ataque posicional em Andebol. A análise da 
circulação de bola. 

Abril 2003 Pedro Vasconcelos 
Os momentos de Desigualdade Numérica no Jogo de Andebol 
Feminino. Um estudo em equipas portuguesas da 1ª divisão. 

Maio 2003 Renata Tavares 
Caracterização do contra-ataque em equipas de Andebol feminino. 
Um estudo realizado com equipas participantes no Campeonato da 
Europa 2002. 

Dezembro 
2003 

José Pedro Coelho 
A Defesa no Andebol. Um estudo de caso com a equipa do Futebol 
Clube do Porto participante no Campeonato 02/03 da Liga portuguesa 
de Andebol. 

2003 Hélder Cardoso 
Caracterização do contra-ataque no andebol. Estudo em equipas 
seniores masculinas portuguesas de alto rendimento. 

Junho 2005 Aldina Sofia Silva 
Os momentos críticos nos jogos de andebol. Um estudo nos jogos do 
VI Campeonato da Europa de Seniores Masculinos – 2004. 
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Estão aqui mencionados estes trabalhos e estudos realizados, todos 

relacionados com a observação e análise de jogo, em muitas perspectivas. No 

entanto, irei referir-me apenas a alguns, os que mais se relacionam com o meu 

estudo. Como tal, não referir-me-ei a estudos realizados no âmbito do andebol 

feminino ou escalões jovens ou estudos sobre a defesa bem como sobre o 

contra-ataque. Irei incidir mais sobre análises realizadas com equipas 

masculinas de alto nível e análises sobre aspectos ofensivos do jogo. 

Paulo Pereira (1995) no seu estudo sobre a organização do ataque da 

Selecção Sueca, observou jogos (n=9) da mesma selecção no Campeonato 

Europeu de 1994 em Portugal e do Campeonato do Mundo na Islândia. Este 

autor, com este estudo, concluiu que a Selecção da Suécia utiliza 

frequentemente transformações do sistemas ofensivo 3:3 para 2:4 e 2:1:1:2, 

existem constantes trocas de posto entre o central e o lateral esquerdo e as 

relações estabelecidas entre o pivot e os jogadores de 1ª linha são constantes 

originando frequentes finalizações. 

Ainda este autor, em 1999, realizou outro trabalho sobre o Controlo de 

Treino no Andebol. Com uma amostra de 30 atletas masculinos pertencentes a 

3 diferentes níveis competitivos do campeonato nacional português (1ª, 2ª e 3ª 

divisão). As conclusões deste estudo mais relevantes e indirectamente 

relacionadas com a minha pesquisa são: o posto específico diferencia os 

sujeitos na maioria dos testes aplicados, tendo-se verificado que os atletas com 

melhor prestação funcional são os pontas e os primeiras linhas, seguidos dos 

pivots e guarda-redes; o posto específico diferencia os atletas na maioria dos 

testes aplicados, o que implica que haja uma individualização do treino. 

Mortágua (1999) teve como objectivo no seu estudo descrever a 

organização ofensiva no jogo de Andebol de ato nível, com base na análise do 

comportamento de variáveis táctico-técnicas, tentando descriminar indicadores 

que realcem a sua eficácia e que permitem a sua caracterização. A amostra 

incluiu 570 sequências ofensivas realizadas por 11 equipas do Campeonato 

Nacional de seniores masculino 1998/99, recolhidas em 6 jogos. As conclusões 

deste estudo mais relacionadas com o meu trabalho foram: o ataque posicional 

foi o método de jogo ofensivo que mais contribuiu para o desenvolvimento do 
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processo ofensivo; a organização ofensiva das equipas engloba tempos muitos 

prolongados (55,3% das sequências ofensivas têm a duração superior a 20 

segundos). 

O meu trabalho baseia-se apenas em equipas nacionais, mas parece-me 

interessante também fazer uma referência à comparação do andebol nacional 

ao mundial, através do trabalho de Fonseca (1999), ainda que o seu trabalho 

se baseie em equipas femininas. Foram observadas 425 sequências ofensivas 

(194 nacionais e 231 mundiais) de um total de 4 jogos. Esta autora concluiu 

que o ataque posicional é um método ofensivo de recurso, quase sempre 

imposto pela reposição de bola a meio campo após golo e que o andebol 

português, apesar de demonstrar grande apetência para o desenvolvimento do 

contra-ataque, realiza menos transições rápidas da bola para espaços 

próximas à baliza adversária e existe uma quase ausência de ataque rápido, 

relativamente ao andebol mundial. 

Barbosa & Garganta (2002) compararam a organização do processo 

ofensivo em Andebol de alto nível, em função da relação numérica das equipas 

em confronto (superioridade, inferioridade e igualdade numérica) com uma 

amostra de 300 sequências ofensivas realizadas por 6 equipas classificadas 

nos primeiros lugares do Campeonato do Mundo de Andebol Masculino Egipto 

1999. Estes autores concluíram que as equipas utilizam o ataque posicional 

como método de jogo ofensivo preferencial nas três situações, as equipas 

obtêm melhores resultados de Eficácia Ofensiva Absoluta em situações de 

superioridade numérica e a zona de finalização mais frequente é a zona central 

à baliza adversária, independentemente do ataque estar em superioridade, 

igualdade ou inferioridade numérica. 

Guedes (2002) caracterizou o ataque posicional em andebol, com uma 

amostra de 4 jogos da Selecção da Suécia e 4 da Selecção Alemã no 

Campeonato da Europa de Andebol seniores masculinos 2002. Foram 

registadas 540 sequências de ataque posicional. Com este trabalho verificou-

se que os jogadores da 1ª linha são os que têm uma maior importância na 

construção do ataque posicional, as zonas mais utilizadas na construção deste 

tipo de ataque são as zonas da 1ª linha e a zona central da 2ª linha e em 
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situações de superioridade numérica as equipas atacam mais perto da baliza, 

existindo um maior número de remates das zonas laterais de 2ª linha. 

Garcia & Inarejos (cit. Herrero, 2002) analisaram todos os jogos da 

Selecção Nacional Masculina de Espanha do Mundial de França 2001. Neste 

estudo foram encontrados tempos de ataque com transformação bastante 

inferiores aos tempos de ataque sem transformação. Foi encontrada uma 

diferença significativa (p= ,003) a favor do jogo sem transformações 

relativamente ao jogo com transformações. 

Silva (2002) no seu estudo sobre a relação entre os indicadores de 

rendimento e a classificação final das equipas verificou que as equipas melhor 

classificadas são as que conseguem um melhor equilíbrio no rendimento obtido 

nas situações ofensiva e defensiva. 

Esta mesma autora em 2005 estudou os momentos críticos do jogo de 

andebol, com uma amostra de 48 jogos do Campeonato da Europa de 

Seniores Masculinos em 2004. As conclusões desta investigação mais 

relevantes para o presente estudo foram: nos jogos equilibrados os minutos 

finais são os mais críticos para a decisão do resultado final; as equipas 

finalizam os seus ataques maioritariamente em ataque posicional. 

O trabalho mais importante e orientador fundamental para este estudo foi 

o de Herrero (2002), intitulado “La repercusión del juego mediante 

transformaciones en la estructuración del ataque en el balonmano de alto 

nivel”. Neste estudo, o autor analisou todos os jogos (n=24) entre os 4 

primeiros classificados da Liga Asobal Espanhola em 2001/2002. Concluiu que 

em todos os casos alcançou-se uma maior eficácia quando se transformava o 

sistema de ataque sem ultrapassar os 5 segundos após a transformação para 

finalizar. Apesar do jogo sem transformações ocupar uma percentagem de 

tempo considerável, possui uma menor eficácia em alto nível. As 4 equipas 

analisadas apresentaram valores muito semelhantes no que respeita ao jogo 

sem transformação. No entanto, as maiores diferenças surgiram no jogo com 

transformações, o que nos faz pensar que este poderá ser um elementos 

decisivo à hora de alcançar êxitos desportivos, já que não parece que as 

acções ofensivas sem transformação alcancem diferenças notáveis. De referir 
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que apesar deste trabalho ter sido uma grande fonte de orientação para mim, a 

minha amostra englobou apenas jogos equilibrados, enquanto que neste 

trabalho não foi seguida esta condição. 

 

2.4.2. - Observação e Análise de Jogo como área de investigação 

 
Segundo Gomes (2004, cit. Rombert, 2005) a observação do 

comportamento desportivo nos JDC é um factor essencial para a avaliação das 

características fundamentais das equipas e jogadores, resultando a boa ou má 

intervenção do treinador. O processo metodológico da observação é um 

procedimento destinado a articular uma percepção deliberada da realidade 

manifesta com a sua adequada interpretação, captando o seu significado, de 

forma que mediante um registo objectivo, sistemático e específico da conduta 

gerada de forma espontânea num determinado contexto, e uma vez que se 

tenha submetido a uma adequada codificação e análise, nos proporciona 

resultados válidos dentro de um marco específico do conhecimento. 

Garganta (1998) defende que para se obter um conhecimento da 

modalidade e da importância de cada elemento para o resultado da 

competição, os especialistas das modalidades recorrem à análise de jogo, 

entendida como o estudo do jogo a partir da observação da actividade dos 

jogadores e das equipas. 

Segundo este autor, os objectivos da análise de jogo utilizando os 

sistemas observacionais são: medir a performance individual, as cargas físicas, 

as soluções tácticas para soluções especiais, o estudo das interacções inter e 

intra equipa, a descoberta de talentos, apoiar a tomada de decisão dos 

treinadores e o interesse teórico na estrutura dos jogos. 

O andebol, segundo a definição de Teodorescu (1984), está incluído no 

grupo dos jogos desportivos colectivos, visto ser uma modalidade caracterizada 

por dois processos de cooperação simultâneos: processo de coordenação 

ofensiva cujos elementos desenrolam a sua acção cooperativa em condições 

de luta com os adversários, que por sua vez assumem um processo de 
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coordenação defensiva, coordenam as suas acções para desorganizar a 

cooperação dos jogadores da primeira equipa. 

O estudo detalhado do jogo e do jogador tem produzido um conjunto de 

conhecimentos essenciais para a direcção e condução do processo de treino e 

competição em JDC (Sampaio, 1997, cit. Rombert, 2005). O estudo dos JDC é 

enquadrado em estruturas muito próprias que nos permitem analisar e 

identificar os diferentes elementos comuns que caracterizam a sistematização 

e organização do conhecimento (Oliveira, 1996). 

Para Garganta (1996), a análise do jogo é considerada como o estudo do 

jogo a partir da observação da actividade dos jogadores e das equipas, e tem 

vindo ao longo dos tempos a constituir um argumento de crescente 

importância, traduzidas no aporte de informação que pode disponibilizar para:  

● Aceder ao conhecimento da organização do jogo e dos factores que 

concorrem para a sua qualidade;  

● Planificar e organizar o treino, tornando mais específicos os seus 

conteúdos;  

● Regular a aprendizagem, o treino e a competição. 

Este autor afirma ainda que recolher, corrigir, tratar e interpretar os dados 

relativos ao jogo, são passos importantes que possibilitam produzir informação 

útil, visando a optimização do rendimento dos jogadores e das equipas. 

Claudino (1993), reforça esta ideia, afirmando que a observação do 

comportamento desportivo em JDC, é considerada como factor essencial para 

a avaliação das características fundamentais das equipas e jogadores e 

consequente intervenção do treinador.  

A análise quantitativa dos jogos pode ser utilizada por todos os elementos 

da equipa (Sampaio, 1997, cit. Rombert, 2005). 



Revisão da Literatura                                                                          Análise do jogo de Andebol: sistema ofensivo e suas transformações 
 

 26 de 78                                                                                     Sara Ribeiro 

 

Figura 1: A função da análise quantitativa nos JDC (adaptado de Smith, 1981, in Rombert 2005) 

 

No entanto, parece-nos importante que o treinador seja capaz de possuir 

um sistema de observação que reflicta com objectividade o que decorre na 

situação de jogo. Deste modo poderá evitar conflito consequente de diferentes 

interpretações e percepções de determinada situação do jogo. 

No fundo, através da análise quantitativa, referimo-nos a uma questão 

antiga e sempre polémica: é ou não possível medir de uma forma exacta a 

eficácia de um jogador ou de uma equipa durante um jogo? Posso ou não 

justificar objectivamente, que um determinado jogador jogou mal ou jogou 

bem? Porque razão uma equipa ganhou o jogo e a outra perdeu? Podemos 

dizer que jogou melhor quem marcou mais golos? O que distinguiu de forma 

determinante a prestação das duas equipas? (Marques, 1995). 

Pretende-se que o treinador possa ser objectivo e rigoroso, conciso e 

específico na sua análise de jogo, evitando assim “analisar a olho” tão comum 

ainda hoje em dia. Assim, o treinador evita os erros que podem resultar de uma 

observação espontânea, que muitas vezes é influenciada em grande medida 

pelo resultado final. Este aspecto assume muita importância pois cada vez são 

colocadas mais exigências às equipas de diversas modalidades, ambiciona-se 
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um resultado, quer pelos patrocinadores, quer pelos adeptos, fazendo com que 

os treinadores sejam cada vez mais rigorosos com os seus atletas. 

A análise quantitativa não permite, não só aumentar a quantidade de 

informação sobre um jogo, mas também possibilita a realização de 

comparações com as prestações dos jogos seguintes. A quantificação do jogo 

permite caracterizar os padrões de comportamentos, assim como detectar os 

pontos fracos e fortes das equipas. 

Neste sentido, os especialistas têm procurado desenvolver instrumentos e 

métodos que lhe permitam reunir material importante para treinadores e 

investigadores. Na medida em que as técnicas e os sistemas de observação 

diferem segundo as disciplinas desportivas, para analisar os comportamentos 

nos JDC torna-se necessário desenvolver métodos de recolha e análise 

específicos (Garganta, 1998).  

Nas modalidades individuais a observação incide preferencialmente nos 

aspectos técnicos. Neste caso, a Biomecânica e as técnicas de vídeo podem 

ser suficientes para informar com exactidão sobre o comportamento do atleta e, 

assim, fornecer dados que permitam estabelecer um plano de treino ou 

detectar talentos. Mas nos JDC não é bem assim! As capacidades dos atletas 

são condicionadas fundamentalmente pelas circunstâncias do imediato, isto é, 

pelas sucessivas configurações que o jogo vai experimentando e, por tal 

motivo, a observação de todos os jogadores em movimento torna-se 

extremamente complexa. Para além disso, a interdependência dos 

comportamentos constitui um obstáculo difícil de ultrapassar (Dufour, 1990). 

Ortega & Contreras (2000), reforçam esta ideia, afirmando que nos 

desportos colectivos o rendimento dos jogadores é influenciado por vários 

factores, como o clima, os companheiros, adversários, entre outros, e por esse 

motivo a observação dos jogadores em movimento torna-se extremamente 

complexa. Este elevado número de variáveis envolvidas dificulta a tarefa de 

qualquer observador. Estes autores defendem ainda que existem duas formas 

totalmente distintas de realizar a observação: em situação de competição ou de 

treino. Através da observação em situação de jogo, o treinador poderá obter, 

analisar e armazenar dados relevantes com o propósito de melhorar o 
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rendimento da sua equipa. O ideal seria o treinador obter a informação em 

tempo real daquilo que está a suceder no jogo, já que esta informação 

facilitaria a constante tomada de decisão do treinador. 

 

 

Figura 2: A observação em competição (adaptado de Ortega & Contreras, 2000) 

 

A observação também poderá ser utilizada como ferramenta do processo 

de treino. Poderão ser utilizadas situações globais, onde por um lado se pode 

observar o comportamento motor de todos os jogadores, ou situações 

reduzidas, onde numa situação de treino em que participam todos os 

jogadores, se observa um determinado grupo. Por último, também podemos 

observar em situação reduzida de treino, exercícios onde participa um reduzido 

grupo de jogadores (Ortega & Contreras, 2000). 
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Figura 3: A observação em situações de treino (adaptado de Ortega & Contreras, 2000) 

 

A observação e análise do jogo assumem ainda maior importância se 

tivermos em conta que os treinadores são capazes de recordar apenas 12% do 

que aconteceu num jogo. (Gomes, 2004, cit Rombert, 2005). Outro estudo 

realizado por Franks & Miller (1986), citado por Garganta (1998), revela que, 

mesmo os treinadores de Futebol mais experientes e de nível internacional, 

apenas retiveram 30% dos elementos mais influenciadores e decisivos no 

sucesso de um jogo. Este dado assume, em nossa opinião, maior pertinência 

no Andebol, já que é uma modalidade que é praticada ainda em maior 

velocidade devido ao menor número de jogadores e à menor dimensão do 

espaço de jogo, as unidades ofensivas e defensivas são mais curtas que no 

futebol. 

 Assim, e segundo Gaspar (1998), para que qualquer processo de análise 

tenha fiabilidade e validade, é necessário desenvolver sistemas e métodos de 

observação que possibilitem o registo de todos os factores relevantes do jogo, 

no nosso caso o andebol, de modo a produzir-se informação objectiva e 

quantificável. 
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O treinador tem um papel fundamental, pois os dados quantitativos 

referentes às análises a realizar não fornecem toda a informação contida num 

jogo por si só. 

Os sistemas de recolha e análise de informação só têm validade quando 

associados ao conhecimento acumulado sobre o jogo que os treinadores 

possuem. O inverso também é verdade, isto é, não existe nenhum treinador 

que, sem qualquer sistema de análise quantitativa a apoiá-lo, consiga realizar 

um retrato fiel do jogo (Marques, 1995). 

 

2.4.3. - Desenvolvimento de um sistema de observação 

 
Segundo Oliveira (1996) o processo inerente à observação implica 

operações próprias de cada observador, baseadas no quadro de referências 

que cada um possui, tornando-se pessoal. Contudo, a pesquisa científica tem a 

replicabilidade como uma das suas principais características, ou seja, toda a 

investigação deve poder ser reproduzida. Para superar este carácter individual, 

garantindo a possibilidade de replicação do estudo, para além da explicitação 

da metodologia adoptada, torna-se necessário garantir também que o 

instrumento observa aquilo que realmente se pretende observar. 

Ao construirmos um sistema de observação devemos seguir determinados 

passos e regras, de modo a que o resultado que se obtenha seja válido e 

fiável. Segundo Ortega & Contreras (2000), o desenvolvimento de sistemas de 

observação implica os seguintes passos: delimitação precisa das condutas 

motoras, verificação dos procedimentos, escolha dos instrumentos de registo e 

treino dos observadores. 

 

2.4.3.1. Delimitação precisa das condutas motoras 

 

A primeira questão que se coloca é o estabelecimento de critérios. Para 

que esse sistema de categorias seja correctamente delimitado, é necessário 

obedecer aos seguintes requisitos (Palmer, 1996; cit. Ortega & Contreras, 

2000): 
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● Exaustividade: o sistema de categorias deve contemplar todas as 

condutas possíveis de ocorrer; 

● Não podem acontecer sobreposições: as características de uma conduta 

motora não podem encaixar noutra, as categorias devem estar perfeitamente 

definidas de modo a evitar confusões; 

● Número de dimensões: As categorias devem ser, por um lado, em 

número suficiente de modo a integrar as diferentes condutas intervenientes, 

mas por outro, suficientemente pequenas para que o registo seja operativo, 

pelo que durante a fase de categorização o número de dimensões será sempre 

susceptível de variar até se conseguir o objectivo pretendido. 

 
2.4.3.2. Verificação dos procedimentos 

 

Uma vez delimitadas as condutas motoras a observar, deve-se fazer uma 

tentativa inicial de observação que funcionará como um treino, de modo a 

verificar se todos os procedimentos estão correctos e se são funcionais 

(Palmer, 1996; cit. Ortega & Contreras, 2000). 

 
2.4.3.3. Escolha dos instrumentos de registo 

 

De acordo com os objectivos e recursos técnicos, pode-se escolher os 

seguintes instrumentos (Palmer, 1996; cit. Ortega & Contreras, 2000) : 

● Papel e lápis: é o procedimento de mais baixo custo e fácil de usar, que 

requer apenas uma boa codificação das diferentes categorias/variáveis a 

observar, mas que apresenta o inconveniente de que em situações de 

interacção complexa o registo exacto é dificultado. 

● Gravador: o observador poderá recorrer a um aparelho áudio de modo a 

recolher as informações relevantes. 

● Vídeo: permite registar as acções com todos os detalhes da observação 

e depois analisar os dados. 

2.4.3.4. Treino dos observadores  
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Os mesmos autores defendem que a pessoa que realiza a observação 

deve ser treinada ou ter prática no procedimento a utilizar, já que de outra 

forma pode-se incorrer em erros, tanto na recolha como na interpretação dos 

dados recolhidos. 
 

2.4.4. – Limitações da Observação e Análise de Jogo 

 

McDonald (1984, cit. Marques, 1995), detectou que os treinadores 

cometem quatro erros psicológicos, quando analisam a prestação de jogadores 

em situação de jogo, que estão ligados a uma perturbação da percepção, a que 

qualquer ser humano está sujeito: 

 Efeito de halo: consiste na formulação de juízos avaliativos da 

capacidade de uma pessoa, num determinado aspecto, que são posteriormente 

generalizados; 

 Erro de lógica: consiste em determinados erros de julgamento por este 

se basear em associações, que parecem lógicas ao indivíduo que se está a 

julgar; 

 Erro de tolerância: o observador sobrevaloriza as prestações dos 

jogadores, de forma a tirá-los de classificações muito negativas. 

 Erro de tendência central: o observador transforma a distribuição normal 

da população numa distribuição muito centralizada, devido à prestação ser 

frequentemente julgada “assim-assim”. 

 

Marques (1990, cit Ferreira, 2003), aponta ainda algumas limitações ao 

processo de recolha e análise do jogo. Assim, refere que: 

 - Os processos de recolha de dados mostram apenas o que os 

jogadores fazem no jogo. Nunca é assinalado o que eles não fazem e ou o que 

seria mais indicado fazer; 

 - A observação incide quase sempre sobre o que o portador da bola faz 

deixando de parte a influência que os restantes colegas decerto tiveram, no 

sucesso ou insucesso da acção desse jogador; 
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 - Nunca são considerados factores que influenciam, como os de 

liderança dentro da equipa, estado de motivação, ambientes psicológicos, que 

se vão criando ao longo do jogo e que dependem dos diversos momentos em 

que as acções ocorrem; 

- Influência do público, ou qualquer outro aspecto relacionado com o jogo 

que não diga respeito directamente à resposta motora do jogador; 

 - Frequentemente as equipas e os jogadores são sempre avaliados 

independentemente das prestações da equipa adversária. 

 

2.4.5. - Cuidados a ter no momento da observação 

 

Durante o processo de recolha da informação, é necessário que o 

observador evite determinadas acções que comprometam seriamente a 

fiabilidade e validade dos dados. Deste modo o observador deverá (Gaspar, 

1998): 

 Preparar previamente o trabalho de observação, quer as fichas 

disponíveis, quer os aparelhos a utilizar; 

 Não observar sem um claro objectivo; 

 Evitar distracções; 

 Não ter simpatia pelos jogadores, nem pela própria equipa. Se isto não 

for possível, toda a observação será subjectiva e os resultados não serão 

verdadeiros; 

 Quando se faz a observação, o observador não “vê” o jogo, mas sim 

deve estar atento ao(s) jogador(es) em questão 

 Posicionar-se de modo a ter um amplo campo de visão (sendo preferível 

estar num plano superior ao terreno de jogo); 

 Ter prática dos documentos ou aparelhos a utilizar; 

 Ter conhecimento dos aspectos a observar (técnicos e tácticos) de 

modo a facilitar a sua identificação; 

 Uniformizar os procedimentos de observação. 
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2.4.6. – Modelo de análise dos desportos colectivos baseados no 
rendimento em competição 

 

Sempre houve muitas formas de se analisar os desportos colectivos. Os 

modelos de análise mais utilizados até hoje foram: 

Modelo Analítico: Difundido nos anos 70 e 80, relacionado com o estudo 

das componentes básicas do treino como as capacidades condicionais, 

técnica, táctica, estratégia, aspectos psicológicos e sociais (Platono, 1984 & 

Matveev, 1983 cit. Álvaro & Dorado, 1995). 

Modelo Estrutural: Bayer (1979, cit Álvaro & Dorado, 1995) defende que 

apesar dos diferentes significados que os desportos colectivos têm para 

diferentes culturas, há sempre denominadores comuns como a bola/móvel, o 

terreno, as balizas, as regras, os companheiros e os adversários. 

Modelo Funcional: Este mesmo autor estabeleceu duas situações distintas 

como ponto de partida para estabelecer a actuação dos jogadores: a equipa 

tem a posse de bola (ataque) ou a equipa não tem a posse de bola (defesa). 

Mediante isto, os objectivos do ataque seriam conservar a posse de bola e 

progressão dos jogadores e da bola na direcção na meta contrária e da defesa 

seriam recuperar a bola e impedir a progressão dos jogadores e da bola para 

própria meta (Álvaro & Dorado, 1995). 

Modelo Ergogénico: Análise baseada nas necessidades biológicas de 

cada desporto. Os dois aspectos fundamentai são o aporte energético (FC, 

VO2 máx…) e a capacidades motoras, determinadas pelos tipos de saltos, 

deslizes, lançamentos, etc (Álvaro & Dorado, 1995). 

Modelo Praxiológico: Com os estudos de Parlebas (1981, cit Álvaro & 

Dorado, 1995) cria-se uma corrente cujo objectivo é analisar a relação 

existente entre os parâmetros que compõe a estrutura dos desportos e que 

configuram a sua lógica interna. Estes parâmetros seriam: técnica de 

execução, regras, espaço de jogo, o tempo, a comunicação motriz e a 

estratégia motriz (Moreno, 1994 cit. Álvaro & Dorado, 1995). Com base nisto, o 

jogador actua mediante o seu papel no jogo. 
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É certo que estes e outros modelos vigentes permitiram conhecer uma 

série de factores que determinam a actuação dos jogadores. No entanto, estes 

modelos não se ajustam à realidade da competição e do alto rendimento, pois 

estas realidades não podem ser analisadas mediante os critérios e leis dos 

modelos actuais. 

Assim sendo, Álvaro & Dorado (1995) propuseram um Modelo de Análise 

dos Desportos Colectivos baseado no Rendimento em Competição. Este 

modelo teve o compromisso de aprofundar o conhecimento da realidade 

competitiva de forma a descobrir novos critérios e estruturas de treino que 

melhorem o rendimento das equipas. A análise dos jogos colectivos é 

complexa devido ao nº de jogadores implicados, ao carácter interactivo das 

condutas dos jogadores, à lógica interna de cada desporto e à dimensão 

derivada da própria competição. A evidência de que não há jogos iguais 

resume o conceito de variabilidade da competição.  

Neste modelo por Álvaro & Dorado (1995) a competição é subdividida em 

unidades perante a dificuldade de análise da competição na sua totalidade – 

são as Unidades de Competição. Toda e qualquer análise de desportos 

colectivos deve basear-se na complexa realidade das unidades de competição. 

Estes autores definem-nas como sendo o conjunto de actividades que se 

produzem no intervalo limitado por 2 posses consecutivas de bola e seus 

efeitos no rendimento. 

Álvaro & Dorado (1995) propõem um sistema de análise em competição 

dos desportos colectivos em que o resultado final dos jogos é produto de um 

sistema complexo de factores que incidem de forma variável na competição, o 

rendimento é influenciado por uma série de variáveis que emanam da própria 

competição. 
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3 - OBJECTIVOS E HIPÓTESES DO ESTUDO 
 

Penso ser necessário salientar que o jogo com transformações não só 

repercute uma situação de desequilíbrio para a defesa, mas também a 

estrutura atacante é afectada, devido à perda de um jogador de primeira linha e 

consequente perda de apoios nesta linha ofensiva, bem como a diminuição de 

largura de ataque como consequência da entrada de um ponta. Deste modo, 

atacar com transformação do sistema inicial está longe de ser uma opção 

simples e fácil e se tal não for sistematizado, poderá converter-se numa acção 

de jogo onde a precipitação de finalização e a falta de apoios no ataque 

conduzam a equipa à ineficácia e insucesso. Tendo em conta a revisão da 

literatura apresentada no Capítulo anterior, onde ficou patente que a troca da 

distribuição de jogadores no jogo de ataque é um comportamento muito 

frequente no andebol de hoje em dia, o objectivo geral deste estudo é analisar 

a influência que a transformação do sistema ofensivo tem na prestação 

desportiva das equipas. Os objectivos específicos deste trabalho são: (I) no 

jogo em transformação determinar o tempo de ataque organizado e o número 

de Unidades Ofensivas empregues; (II) verificar se as equipas obtêm mais 

eficácia no jogo com transformação do sistema ofensivo inicial; (III) definir o 

período óptimo para finalização de um ataque transformado; (IV) averiguar qual 

a zona de finalização mais eficaz no jogo ofensivo transformado. 

  

As hipóteses deste estudo são: 

H1: A quantidade de Unidades Ofensivas desenvolvidas com 

transformação do sistema ofensivo inicial é menor relativamente ao número 

das mesmas decorridas sem transformação. 

H2: As equipas obtêm maior eficácia no jogo com transformações do que 

sem transformações do sistema ofensivo inicial 

H3: O período óptimo de finalização eficaz de uma Unidade Ofensiva 

transformada é imediatamente após a transformação. 

H4: A transformação do sistema inicial conduz a uma finalização mais 

eficaz nas zonas mais próximas à área de baliza. 
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4 – MATERIAL E MÉTODOS 
 

A estruturação da análise seguiu as pautas de Herrero (2002), cujos 

estudos se basearam também noutros autores (Anguera, 1997; Fernández-

Ballesteros y Carboles, 1987; Riera, 1995). Foi empregue uma metodologia 

observacional na qual se estabeleceram uma série de categorias para definir 

as diferentes situações de jogo (variáveis) a analisar. Cada variável é formada 

por diversas categorias independentes com o objectivo de evitar erros na 

recolha de informação. 

Antes de se iniciar o estudo definiu-se a unidade de análise que se queria 

observar para limitar com precisão o alcance da observação. A Unidade 

Ofensiva é entendida como sendo o lapso temporal existente desde que os 

atacantes e os defesas se situam nos seus postos específicos até que exista 

uma interrupção no jogo ou a equipa atacante perde a pose de bola (Herrero, 

2002). Um mesmo ataque/posse de bola pode conter várias unidades 

ofensivas. Este mesmo autor citando Gutiérrez (1998) refere que uma Unidade 

Ofensiva só é considerada eficaz se terminar em golo, 7 metros, 2 minutos ou 

qualquer combinação possível destas anteriores. 

Assim sendo, não se analisam situações de jogo nas quais os atacantes 

ou defesas não estejam nos seus postos específicos (contra-ataque ou 

transição defesa - ataque). São analisadas tanto situações de igualdade 

numérica como de superioridade numérica ofensiva. Quando falta algum 

elemento à equipa atacante, independentemente do motivo, essa Unidade não 

será analisada. 

A amostra é composta por vídeos referentes a jogos (n=16) da Liga 

Profissional de Andebol de Portugal 2004/2005, das seguintes equipas: 

Associação Atlética de Águas Santas, Futebol Clube do Porto, Sporting Clube 

de Espinho e Académico Basket Clube. 

Os instrumentos utilizados para realizar a observação dos jogos foram: 

- Cronómetro 

- Leitor de VHS Panasonic com contador temporal; 

- Leitor de DVD com contador temporal; 
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- Software específico para a análise estatística (SPSS 13.0). 

- Folha de SPSS para registo das 20 variáveis, cada uma composta por 

categorias independentes codificadas numericamente, número este que 

identificava a categoria e que era introduzido no programa estatístico. 

As variáveis analisadas foram (os números em negrito representam o 

código de cada uma das opções da variável na folha de registo de SPSS 

utilizada): 

 

• 1. Jogo. 

Foram seleccionados 16 jogos equilibrados, ou seja, a diferença no 

resultado final é inferior ou igual a 2 golos (Taborsky, 1998 cit. Silva, 2000). 

Assim, os jogos seleccionados foram: Águas Santas – Belenenses / 14ª 

jornada (1), Águas Santas – Porto / 18ª jornada (2,6), Ginásio do Sul – Águas 

Santas / 15ª jornada (3), ABC – Águas Santas / 3ª volta (4,15), Madeira SAD – 

Porto / 14ª jornada (5), Belenenses – Porto / 3ª volta (6), Porto – ABC / 3ª volta 

(8,13), Espinho – Vitória de Setúbal / 16ª jornada (9), Manabola – Espinho / 10ª 

jornada (10), Espinho – Ginásio do Sul / 18ª jornada (11), Espinho – Águeda / 

8ª jornada (12), ABC – Madeira SAD / 13ª jornada (14), Madeira SAD – ABC  / 

3ª volta (16). 
 

• 2. Equipa. 

As equipas analisadas foram a Associação Atlética de Aguas Santas (1), 
Futebol Clube do Porto (2), o Sporting Clube de Espinho (3) e o Académico 

Basket Clube (4). 
 

• 3. Tempo de jogo em que se produz a transformação. 

O tempo de jogo é apontado com regularidade como um elemento 

importante que influencia o resultado final dos jogos (Garganta et al., 2004). 

Assim, segundo Herrero (2002) neste tipo de análise o tempo de jogo é dividido 

em 6 partes: 0-9 minutos (1), 10-19 minutos (2), 20-29 minutos (3), 30-39 

minutos (4), 40-49 minutos (5) e 50-59 minutos (6). 
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• 4. Sistema defensivo adversário aquando da transformação. 

Nesta variável analisa-se qual o sistema defensivo adoptado pela equipa 

defensora nessa Unidade Ofensiva. Assim, as possibilidades existentes são 

(Herrero, 2002): sistema 6:0 (1), caracterizado por 6 elementos na mesma linha 

defensiva, põe assumir uma faceta mais tradicional de cariz rígido, sendo uma 

defesa muito larga mas pouco profundo, ou pode assumir uma cariz mais 

flexível, do mesmo modo largo mas bastante mais profundo, requerendo uma 

grande condição física por parte dos atletas; sistema 5:1 (2), uma defesa 

medianamente profunda e suficientemente larga, com 5 jogadores na primeira 

linha e 1 na segunda linha defensiva; sistema 3:2:1 (3), muito profundo e pouco 

largo, com 3 jogadores na primeira linha, 2 na segunda linha e 1 na terceira 

linha defensiva, normalmente utilizado contra equipas com bons especialistas 

de remates de longa distância; sistema 4:2 (4), profundo mas pouco largo, com 

4 jogadores na primeira linha e 2 na segunda linha defensiva; 5+1 misto (5), 5 

jogadores na primeira linha defensiva e 1 jogador marca individualmente um 

oponente, que normalmente é um jogador fluente na equipa adversária, 

podendo ser um bom rematador ou um bom organizador de jogo; inferioridade 

defensiva (6), quando a equipa defensora tem menos um ou mais elementos 

excluídos; sistema 3:3 (7), muito largo e pouco profundo, vulnerável nas pontas 

e no seu interior, composto por 3 jogadores na primeira linha e 3 na segunda 

linha defensiva; sistema de marcação individual (8), cada defensor defende 

individualmente e constantemente um oponente, frequentemente utilizada em 

momentos precisos do jogo, com objectivos claros, exige uma boa capacidade 

física; sistema 1:5 (9), composto por 1 jogador na primeira linha, que marca 

quase individualmente o pivot, e por 5 jogadores na segunda linha defensiva, é 

um sistema que pressiona o adversário e obriga-o a jogar longe da área dos 6 

metros, normalmente é empregue contra equipas com jogadores forte de meia 

distâncias e mais débeis no jogo 1X1 (Oliveira, 1995). Nesta análise podem 

sempre considerar-se outros (10) sistemas defensivos que possam surgir. 
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• 5. Zona de onde procede o jogador que transforma. 

Apenas dois jogadores não podem transformar o sistema: o pivot, porque 

já se encontra na segunda linha de ataque, e o guarda-redes, que apenas 

esporadicamente joga no meio campo contrário e tal não é analisado neste 

estudo (Herrero, 2002). É considerada a hipótese de o sistema não se 

transformar (0), ou seja, os jogadores mantêm-se na sua linha de ataque. O 

sistema pode transformar-se a partir do central (3), que, segundo Fernandez & 

Falkowski (s/d) é o modo mais comum devido às características dos jogadores 

que ocupam esta posição: responsabilidade em dirigir a equipa, ter grande 

mobilidade, ter uma grande qualidade técnico-táctica individual e dominar o 

posto específico da 2ª linha baseado nos objectivos de penetração, 

desmarcação, bloqueio e qualidade de recepção e passe. O sistema ofensivo 

pode ainda transformar-se a partir de um dos laterais (2,4). Em alguns casos o 

central ocupa a posição de lateral para procurar variabilidade e alternância 

após a entrada do lateral desse posto a 2º pivot (Fernandez & Melendez-

Falkowski, s/d). Estes mesmos autores defendem ainda que os pontas (1,5) 
podem também transformar o ataque, entrando a 2º pivot, o lateral do mesmo 

lado ocupa a posição de ponta e o central descai para a posição deste lateral. 

 

• 6. Zona de Finalização da Transformação.  

O jogador que transforma pode fixar-se em várias zonas ao longo da área 

(Herrero, 2002): ponta esquerdo (1), lateral esquerdo (2), central (3), lateral 

direito (4) e ponta direito (5). Também se considera quando não ocorre 

transformação (0) do sistema ofensivo. 

 

• 7. Zona onde estava a bola no início da transformação. 

Neste estudo analisa-se também qual o jogador que possui a bola no 

momento em que se inicia a transformação (Herrero, 2002). Assim temos: 

ponta esquerdo (1), lateral esquerdo (2), central (3), lateral direito (4) e ponta 

direito (5). Também se considera quando não ocorre transformação (0) do 

sistema ofensivo. 
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• 8. Zona de Finalização da Unidade Ofensiva. 

A Unidade Ofensiva, ou o ataque, pode terminar de vários modos 

(referidos na categoria 15) e em várias zonas do campo (Herrero, 2002): ponta 

esquerdo (1), lateral esquerdo (2), central (3), lateral direito (4) e ponta direito 

(5). 
 

• 9. Distância de finalização. 

Refere-se à distância à baliza onde se finaliza a Unidade Ofensiva, não se 

refere apenas ao remate, apesar de nos induzir a isso a expressão 

“finalização”. Tanto pode ser o local onde impulsiona o rematador, como o local 

onde ocorre uma falta ou qualquer outra opção descrita na categoria 15. Assim 

temos (Herrero, 2002): desde 6 metros (0), 6-7 metros (1), 7-9 metros (2) e 

mais de 9 metros (3). 
 

• 10. Tempo de início da transformação. 

É o tempo decorrido desde o início da Unidade Ofensivo até ao momento 

em que o jogador que transforma inicia o seu movimento (Herrero, 2002). 

 

• 11. Duração da Transformação. 

É o tempo decorrido desde que o jogador que transforma abandona o seu 

posto específico até ao final da transformação, que na maioria dos casos 

coincide com o final da Unidade Ofensiva (Herrero, 2002). 

 

• 12. Duração da Unidade Ofensiva. 

Tempo decorrido desde o momento que todos os jogadores (atacantes e 

defesas) ocupam os seus postos específicos, independentemente de o sistema 

ofensivo já estar transformado ou não, até ao final da Unidade Ofensiva 

(Herrero, 2002). 

 

• 13. Tempo de posse de bola. 
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É a soma dos valores parciais de Unidades Ofensivas consecutivas. Uma 

posse de bola pode englobar uma ou várias Unidades Ofensivas (Herrero, 

2002). 

• 14. Estruturação do ataque. 

É o modo como a equipa organiza a sua acção ofensiva (Herrero, 2002): 

não existe transformação do sistema ofensivo (0), existe transformação do 

sistema ofensivo (1), o sistema já estava transformado no início da Unidade 

Ofensiva (2) ou ocorreu uma falsa transformação (3). O objectivo da falsa 

transformação é provocar modificações na organização defensiva para 

posteriormente recuperar, de uma forma mais ou menos imediata, a formação 

e distribuição inicial do sistema de ataque (Garcia, 2000). Este autor defende 

que a falsa transformação é uma acção de engano, mas que inicialmente 

poderia ser uma acção de caractér definitivo, pelo que a resposta inicial dos 

defensores deve ocorrer como se de tal tratasse. 

 

• 15. Finalização da Unidade Ofensiva. 

A Unidade Ofensiva pode terminar de várias formas, dando origem a uma 

nova Unidade dentro da mesma posse de bola ou então à posse de bola para a 

equipa contrária. Assim, os modos que podem originar o final da Unidade 

Ofensiva são (FAP, Regras do Jogo de Andebol): falha técnica (1), a equipa 

atacante comete passos (regra 7:3), dribles (regra 7:4) ou toca com a bola no 

pé (regra 7:8); falta atacante (2) (regra 8:2); jogo passivo (3) (regra 7:11-12); 

recuperação de bola (4) por parte da equipa defensora através de uma 

intercepção / desarme; a equipa atacante envia a bola para fora (5) do terreno 

de jogo, que pode advir de um mau passe ou má recepção; invasão de área (6) 
(regra 6); defesa do guarda-redes perdendo a posse de bola (7), podendo o 

esférico ficar na posse do mesmo ou ressaltar para um jogador da equipa 

defensora; ressalto sem eficácia perdendo a posse de bola (8), quando a bola 

bate no poste, trave ou bloco, ficando na posse da equipa defensora; ressalto 

sem eficácia mantendo a posse de bola (9), quando a bola bate no poste, trave 

ou bloco, continuando na posse da equipa atacante; fora defensivo ou falha 

técnica defensiva (10), caso um elemento defensor envie a bola para fora 
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aquando de uma intercepção / desarme ou também caso um defensor cometa 

uma falha técnica, como pé na bola ou invasão da própria área; troca defesa - 

ataque / ataque – defesa (11); falta (12) (regra 8); defesa do guarda-redes 

mantendo a posse de bola (13), após a defesa a bola ressalta para um 

elemento atacante ou é enviada para fora pela linha lateral pelo guarda-redes; 

ressalto e eficácia (14), após o remate caso a bola ressalte no poste, trave ou 

guarda-redes, continuando na posse da equipa de um jogador atacante que 

finaliza de imediato com sucesso; 2 minutos (15) (regra 16:3), um jogador 

defensor comete uma falta passível de ser sancionado com 2 minutos; 7 

metros (16) (regra 14), um jogador defensor comete uma falta passível de ser 

sancionada com um livre de 7 metros ou invade a sua área perturbando a 

finalização; golo (17) (regra 9); 7 metros e 2 minutos (18), um jogador comete 

uma falta passível de ser sancionado com 2 minutos e ainda livre de 7 metros 

para a equipa atacante; golo e 2 minutos (19), a equipa atacante finaliza com 

eficácia, mas durante essa acção ofensiva ou no momento do remate um 

defesa comete uma falta sendo sancionado com 2 minutos, não sendo por isso 

o ataque interrompido. São ainda consideradas outras situações (0) que 

possam surgir e que não estejam referidas nestas opções (Herrero, 2002) 

 

• 16. Eficácia. 

Tal como foi referido anteriormente, segundo Gutiérrez (1998, cit. Herrero, 

2002) apenas os tipos de finalização de Unidade Ofensiva nº 15, 16, 17, 18 e 

19 serão considerados finalizações eficazes. Assim tempos: finalização não 

eficaz (0) e finalização eficaz (1). 
 

• 17. Resultado Parcial. 

É o resultado do jogo no final da unidade que estiver a ser analisada. 

Pode ser analisado como (Herrero, 2002): ataque perde por 4 ou mais golos 

(1), ataque perde por 1-3 golos (2), empate (3), ataque ganha por 1-3 golos (4) 
e ataque ganha por 4 ou mais golos (5). Quando uma unidade ofensiva termina 

em golo, este está incluído no resultado parcial dessa unidade. Um estudo 
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realizado por Garganta et al. (2004) confirma a importância do resultado do 

marcador, tanto para a eficácia ofensiva como defensiva. 

 

• 18. Unidade Ofensiva. 

Número da Unidade Ofensiva de uma posse de bola. Quando há uma 

nova posse de bola, o nº da Unidade Ofensiva volta sempre ao início, 

independentemente dos números de Unidades Ofensivas da posse anterior 

(Herrero, 2002). 

 

• 19. Posse de bola. 

É o número de posse de bola do jogo, uma mesma posse de bola pode ter 

várias unidades ofensivas (Herrero, 2002). 

 

• 20. Nº de jogadores que transformam. 

Regista-se o número de jogadores que transformam o sistema ofensivo: 1 

jogador (1), 2 jogadores (2), três ou mais jogadores (3). Também se considera 

quando não ocorre transformação (0). Quando transforma mais de um jogador, 

apenas se regista esta categoria, não se registam mais dados na Unidade 

Ofensiva respectiva (Herrero, 2002). 
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5 – APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Nos 16 jogos que fizeram parte deste estudo, foi analisado um total de 

886 Unidades Ofensivas que supuseram um volume de 17720 registos. 

 

• Valores absolutos do tempo de ataque organizado com e sem 

transformação do sistema inicial. 

 

No total das equipas analisadas, como se pode verificar no Gráfico 1, 57% 

do tempo de ataque organizado (importante recordar que apenas me refiro aos 

tempos de ataque quando todos os atacantes e defensores se encontram nos 

seus postos específicos, tal como refere Herrero em 2002) desenvolve-se com 

transformação do sistema ofensivo inicial. Em todos os casos a percentagem 

de tempo com transformação é suficientemente clara para demonstrar que esta 

parcela de jogo deve ser motivo de um estudo aprofundado devido à sua 

transcendência na fase final do ataque. 

43%

57%

sem transformação

com transformação

 
Gráfico 1: Valores percentuais do tempo de jogo de ataque sem ou com transformação do sistema ofensivo 

 

As quatro equipas analisadas mostraram um emprego de tempo 

semelhante do jogo com transformações. Como se pode ver no Gráfico 2, a 

equipa que menos emprega transformações do sistema de ataque é o Águas 

Santas, com um total de 55% de ataque organizado transformado. As restantes 

3 equipas obtêm o mesmo valor percentual (57%) de ataque organizado 

transformado. Estes valores foram obtidos através da soma do tempo das 

Unidades Ofensivas transformadas e não transformadas para cada equipa. 
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Gráfico 2: Valores percentuais de cada equipa relativos ao tempo de jogo de ataque sem ou com transformação 

do sistema ofensivo 

 

No entanto, esta semelhança de valores já não é tão evidente quase se 

analisa, não o tempo de ataque organizado com ou sem transformação, mas 

sim o nº de Unidade Ofensivas transformadas e não transformadas (ver Gráfico 

3). Aliás, analisando nesta perspectiva pode-se verificar que existe uma 

superioridade do número de Unidades Ofensivas não transformadas, enquanto 

que no ponto anterior predominava o tempo de jogo transformado. 

 

54%
46% UO não transformadas

UO transformadas

 
Gráfico 3: Percentagem do total das Unidades Ofensivas transformadas ou não transformadas 

 

Águas Santas

45%

55%

Porto

43%

57%

sem transformação
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43%

57%

ABC

43%
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Deste modo, como expressa a Tabela 1, a equipa que mais Unidades 

Ofensivas transformou foi o Espinho, com 121 Unidades transformadas num 

total de 225 analisadas, e a que menos transformou foi o ABC com 109 

Unidades transformadas num total de 320. 

 

 Total de UO UO não transformadas UO transformadas 

Águas Santas 213 110 103 

Porto 197 94 103 

Espinho 225 104 121 

ABC 320 211 109 
 

Tabela 1: Valores absolutos e percentuais de Unidades Ofensivas, transformadas ou não, de cada equipa 

analisada 

 

Assim, como se pode ver no Gráfico 4, o Águas Santas transformou 48% 

de Unidades Ofensivas, o Porto 52%, o Espinho 54% e o ABC transformou 

34% das suas Unidades Ofensivas. Apenas o ABC apresentou valores mais 

diferenciados, com uma predominância clara de Unidades Ofensivas não 

transformadas, enquanto que as restantes 3 equipas, apresentaram valores 

mais próximos entre si. 

 
Gráfico 4: Percentagem de Unidades Ofensivas, transformadas ou não, de cada equipa analisada 

Águas Santas

52%48%

Porto

48%52%

UO não transformadas

UO transformadas

Espinho

46%
54%

ABC

66%

34%
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UO não
transformadas

UO
transformadas

• Eficácia de cada equipa no jogo com e sem transformação do sistema 

ofensivo inicial. 

 

Antes de começar com a análise dos resultados obtidos por cada equipa e 

entre as 4 equipas estudadas, é necessário assinalar que considerámos as 

Unidades Ofensivas eficazes aquelas que terminavam em golo, 7 metros, 2 

minutos ou qualquer combinação possível entre as anteriores (Gutiérrez, 1998, 

cit. Herrero, 2002). 

Para analisar este ponto, foi somado o número total de Unidades 

Ofensivas transformadas e não transformadas de cada equipa, e dentro de 

cada um destes valores está o nº de UO eficazes. Como se observa no Gráfico 

5, existe uma maior percentagem de eficácia no jogo com transformação, 

relativamente ao jogo sem transformação do sistema ofensivo inicial. 

 

34%

27%

 
Gráfico 5: Percentagens do total dos valores de eficácia no jogo de ataque (não transformado e transformado) 

 

Comparando estes dados com os valores obtidos por Herrero (2002) 

existe uma semelhança de resultados, pois este autor ao analisar a eficácia 

total das equipas do seu estudo (Balonmano Ciudad Real, FC Barcelona, 

Ademar e Portland Santo António) encontrou valores de 30% e 35% no jogo 

sem e com transformação, respectivamente. 
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UO não
transformadas

UO
transformadas

A percentagem de eficácia alcançada pelos Águas Santas no jogo 

posicional (segundo Garcia (1998) e Herrero (2002) é o jogo em postos 

específicos sem transformação) foi de 36% enquanto que com transformação 

ficou pelos 29%. A equipa do FC do Porto obteve percentagens muito próximas 

no jogo sem e com transformação, 36% e 35%, respectivamente. O Espinho e 

o ABC alcançaram valores mais discrepantes, havendo sempre uma 

predominância do ataque com transformação. O Espinho obteve 26% e 40% e 

o ABC obteve 19% e 29%, no jogo sem e com transformações, 

respectivamente, como podemos observar na Tabela 2 e no Gráfico 6. 

 
 Eficácia média 

sem 
transformação 

nº de UO com 
êxito sem 

transformação 

Eficácia média 
com 

transformação 

nº de UO com 
êxito com 

transformação 

AS 36% 40 em 110 29% 30 em 103 

Porto 36% 34 em 94 35% 36 em 103 

Espinho 26% 27 em 104 40% 48 em 121 

ABC 19% 41 em 211 29% 32 em 109 
 

Tabela 2: Valores absolutos e percentuais de eficácia de cada equipa no jogo com e sem transformação 
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Gráfico 6: Valores percentuais de eficácia no jogo de ataque (não transformado e transformado) das equipas 

estudadas 
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Resumindo, as equipas que apresentam maior eficácia no jogo ofensivo 

posicional são o Águas Santas e o Porto (36%), enquanto que no jogo com 

transformações é a equipa do Espinho a mais eficaz com 40% de eficácia. 

Daqui parece-me importante realçar o facto de o Espinho, nos jogos 

analisados, ser claramente superior no jogo mediante transformações do 

sistema ofensivo inicial (3:3 com 1 pivot). Comparando com o ponto anterior, 

parece-me que esta equipa sabe aproveitar este factor a seu favor, pois é a 

equipa que tem o maior número de Unidades Ofensivas transformadas e é a 

equipa mais eficaz neste tipo de jogo ofensivo. 

 

Outro dado curioso, que está de acordo com o anteriormente referido 

sobre o Espinho, mas numa perspectiva oposta, é o facto de o ABC ser a 

equipa com menor quantidade de Unidades Ofensivas transformadas (apenas 

34%) e ser a equipa menos eficaz no jogo ofensivo transformado (apenas 29% 

das UO transformadas são eficazes). Ainda sobre esta equipa, é a que 

apresenta maior número de UO (transformadas ou não) nestes jogos 

analisados, relativamente às outras três formações, no entanto, em termos 

percentuais, é a equipa com menos UO eficazes no jogo de ataque organizado, 

independentemente deste ser transformado ou não. Existe um claro jogo para a 

falta. Quanto ao contra-ataque ou ataque rápido, não temos valores para 

expressar a eficácia desta equipa, mas sem dúvida que nos jogos analisados 

(mais uma vez recordo que todos os jogos analisados tinham um resultado final 

com o máximo de 2 golos de diferença) esta equipa revelou ser a menos eficaz 

no ataque organizado. 

 

Através da análise estatística destes dados (D’hainaut, 1992) é possível 

verificar que não existem diferenças estatisticamente significativas (p > 0,005) 

na relação entre a variável “eficácia” e ”estrutura de ataque” (ver Tabela 3) e o 

coeficiente de Pearson indica também a existência de uma relação indiferente 

(0,00 < r < 0,20) entre as duas variáveis (ver Tabela 4). Mediante isto, pode-se 
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dizer que as proporções da variação total da variável “eficácia” explicadas pela 

variável “estrutura”  são de aproximadamente 2,5%. 

 

 

Eficácia Estrutura N P T 

Não transforma 446 0,194  

transforma 307 
0,697 

0,195 
 

Tabela 3: Teste T de Medidas Independentes para as variáveis “eficácia” e “estrutura do ataque” 

 

 

Eficácia Estrutura N P 
Pearson 

correlation (r) 

Não transforma  

transforma 
886 0,450 0,025 

 

Tabela 4: Correlação entre as variáveis “eficácia” e “estrutura do ataque” 

 

 

No entanto, através de uma análise mais detalhada por equipas, observa-

se que a equipa do Espinho é a única que apresenta diferenças 

estatisticamente significativas e a equipa do Águas Santas apresenta 

diferenças com significado estatístico (0,005 < p < 1) na relação das variáveis 

“eficácia” e “estrutura do ataque” (ver Tabela 5). Para as equipas do FC Porto e 

ABC não existem quaisquer diferenças estatisticamente significativas nem com 

significado estatístico. 
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Equipa Eficácia Estrutura N P t 

não transforma 110 1,121 Águas 

Santas Transforma 86 
0,024 

1,129 

não transforma 102 0,409 
Porto 

transforma 78 
0,410 

0,411 

não transforma 103 -1,705 
Espinho 

transforma 71 
0,002 

-1,675 

não transforma 131 0,521 
ABC 

 

transforma 72 
0,287 

0,526 
 

Tabela 5: Teste T de Medidas Independentes para cada equipa das variáveis “eficácia” e “estrutura do ataque” 

 

Relacionando estas conclusões com a classificação final do Campeonato, 

as equipas que apresentam menor relação entre as variáveis “eficácia” e 

“estrutura do ataque” são o FC Porto e o ABC, que se classificaram em 2º e 3º 

lugar, respectivamente. A eficácia destas equipas não depende nem apresenta 

grandes variações de acordo com a estrutura de ataque empregue. A equipa 

do Águas Santas que apresentou valores com significado estatístico 

classificou-se em 4º lugar e a equipa do Espinho, a única com diferenças 

estatisticamente significativas, ficou em 7º lugar. Esta equipa tem, sem dúvida, 

uma maior probabilidade de alcançar eficácia quando emprega uma estrutura 

de jogo ofensivo transformado. 

 

 
a) Relação duração da transformação - eficácia 

 

Neste ponto podemos analisar também o tempo de duração das 

transformações eficazes e qual o período óptimo para finalizar a transformação. 

Como se observa no Gráfico 7 a maioria das transformações eficazes (66%) 

têm a duração de 3-6 segundos. Existe um período inicial (1-2 segundos) onde 

a percentagem de eficácia é menor, depois a partir dos 3-4 segundos, onde os 



Apresentação e Discussão dos Resultados                                       Análise do jogo de Andebol: sistema ofensivo e suas transformações 

 

 53 de 78                                                                                     Sara Ribeiro 

níveis de eficácia são maiores, os valores vão sempre decrescendo à medida 

que o tempo da Unidade Ofensiva aumenta. 

 

1%1%
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Gráfico 7: Percentagem de eficácia de finalização em intervalos de tempo no jogo com transformação 

 

Cerca de 90% das transformações com êxito (terminam em golo, 2 

minutos, 7 metros ou qualquer combinação das anteriores) produzem-se nos 

primeiros 8 segundos, o que leva a concluir que a maioria das equipas de alto 

nível planeiam a sua forma de jogo aproveitando o desequilíbrio defensivo 

imediato gerado pela circulação de jogadores. 

No seu estudo, Herrero (2002) obteve exactamente os mesmos 

resultados: as transformações alcançam maior eficácia quando duram entre 3-6 

segundos e mais de 90% das transformações com êxito produzem-se nos 

primeiros 8 segundos. 

Como se pode observar na Tabela 6, para as equipas do Águas Santas, 

Porto e ABC o período óptimo de finalização da transformação é no intervalo 3-

4 segundos, enquanto que para a equipa do Espinho é o intervalo 5-6 

segundos. Esta equipa, apesar de ser mais eficaz num intervalo mais tardio, é 

a formação, como já vimos antes, mais eficaz no jogo ofensivo com 

transformações. No entanto, agrupando intervalos de tempo, pode-se verificar 

que 81% das transformações eficazes do Águas Santas duram entre 3-6 

segundos, o Porto têm 56% de eficácia neste intervalo de tempo e o Espinho 

66%. O ABC é a equipa que consegue apresentar valores de eficácia elevados 
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mais cedo, com transformações de curta duração, apresentando 67% de 

eficácia nos primeiros 4 segundos. 

 

 1-2 

seg 

3-4 

seg 

5-6 

seg 

7-8 

seg 

9-10 

seg 

11-12 

seg 

13-14 

seg 

15-16 

seg 

17-18 

seg 

Águas 

Santas 

 

6% 

 
42% 

 
39% 

 

3% 

 

10% 

 

0% 

 

0% 
 

0% 
 

0% 

 

Porto 

 

11% 

 
31% 

 
25% 

 

17% 

 

5% 

 

5% 

 

3% 

 

0% 

 

3% 

 

Espinho 

 

10% 

 
31% 

 
35% 

 

18% 

 

2% 

 

4% 

 

0% 

 

0% 

 

0% 

 

ABC 

 

22% 
 

45% 
 

15% 

 

6% 

 

9% 

 

3% 

 

0% 

 

0% 

 

0% 

 

Tabela 6: Tempos de finalização das Unidades Ofensivas transformadas de cada equipa 

 

 

b) Relação distância de finalização - eficácia 

 

Distintas opiniões expressaram a conveniência de um primeira linha 

finalizar de uma ou outra distância uma vez realizada a circulação do jogador 

ponta para o interior da defesa contrária (Herrero, 2002). Neste estudo os 

valores de eficácia demonstram alguma variabilidade nas diferentes zonas, 

mas a frequência de finalização em cada zona é muito semelhante entre si, 

variando entre 22% e 27% (ver Tabela 7). 

 

  Desde 6 m 6-7m 7-9m + de 9m 

Frequência 22% 25% 27% 26% TOTAL DAS 

EQUIPAS Eficácia 40% 24% 18% 18% 
 

Tabela 7: Dados relativos à frequência finalização e a eficácia no jogo ofensivo com transformação 
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Assim, como se pode observar no Gráfico 8 e na Tabela 8, é na distância 

de 6 metros que se acumula uma maior percentagem de eficácia (40%) mas é 

também onde se acumula uma menor frequência de finalização no jogo com 

transformação do sistema ofensivo. De seguida, a distância mais propícia à 

eficácia é entre 6-7 metros, com uma percentagem de 24%. 

As distâncias de finalização entre 7-9 metros e de mais de 9 metros são 

as que acumulam maior frequência, mas com uma eficácia menor, ou seja, 

estas equipas apesar de serem menos eficazes nestes espaços, é aqui que 

acumulam maiores frequências. 

 

0%

5%

10%

15%

20%

25%

30%

35%

40%

45%

desde 6m 6-7m 7-9m > de 9m
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Gráfico 8: Relação entre a frequência de finalização e a eficácia de cada zona de finalização no jogo ofensivo 

com transformação 

 

 

  Desde 6 m 6-7m 7-9m + de 9m 

Frequência 19% 18% 42% 21% Águas 

Santas Eficácia 37% 20% 37% 6% 

Frequência 29% 26% 25% 20% 
Porto 

Eficácia 54% 19% 9% 18% 

Frequência 21% 29% 17% 33% 
Espinho 

Eficácia 35% 27% 11% 27% 

Frequência 20% 24% 28% 28% 
ABC 

Eficácia 34% 28% 19% 19% 
 

Tabela 8: Dados de cada equipa relativos à frequência de finalização e a eficácia de cada zona de finalização 

no jogo ofensivo com transformação 
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Estes dados levam-nos a concluir que as equipas de alto nível tentam 

obter a máxima eficácia nas distâncias próximas à baliza, interessa finalizar 

bem especialmente desde 6 metros e entre 6-7 metros, tentando explorar 

menos os espaços mais afastados da área. 

Herrero (2002) também concluiu que é na finalização desde 6 metros 

onde se alcança maior eficácia mas onde existe menor frequência e esta 

diferença entre a eficácia desde 6 metros ou desde as outras 3 distâncias é 

significativa a favor da primeira (p<,0001). No entanto, enquanto no meu 

estudo a segunda zona de finalização mais eficaz era entre 6-7 metros, no 

deste autor é a zona de mais de 9 metros. Talvez isto se deva ao facto de este 

autor não ter utilizado apenas jogos equilibrados, ou seja, as equipas nem 

sempre tinham necessidade de procurar eficácia em zonas mais próximas à 

baliza, o que aconteceu neste presente estudo baseado apenas em jogos 

equilibrados. 

 

A análise estatística das variáveis “eficácia” e “distância de finalização” no 

jogo transformado revela-nos que existem diferenças estatisticamente 

significativas (p < 0,005) no jogo ofensivo sem transformação, mas o mesmo já 

não acontece no jogo transformado (ver Tabela 9). 

 

Estrutura Distância Eficácia N P T 

Não eficaz 305 7,681
Não transforma 

Eficaz 141 
0,000 

7,080

Não eficaz 212 5,510
Transforma 

Eficaz 95 
0,421 

5,360

Não eficaz 61 2,756Já estava 

transformado (2:4) Eficaz 49 
0,115 

2,719

Não eficaz 18 1,342Falsa 

transformação 

 

Eficaz 2 
0,272 

0,819
 

Tabela 9: Teste T de Medidas Independentes para as variáveis “distância de finalização” e “eficácia” mediante a 

estrutura de ataque empregue 
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Com uma análise mais específica por equipas, como se observa na 

Tabela 10, verifica-se que no jogo não transformado, as equipas do Espinho e 

do Águas Santas apresentam diferenças estatisticamente significativas na 

relação entre as variáveis “eficácia” e “distância de finalização” (p < 0,005). A 

equipa do Porto apresenta valores com significado estatístico (0,005 < p < 1), 

enquanto que a equipa do ABC não apresenta qualquer diferença com valor 

estatístico. 
 

Estrutura Equipa Distância Eficácia N P T 
Não eficaz 69 4,698 

Porto 
Eficaz 33 

0,060 
4,331 

Não eficaz 75 3,626 
Espinho 

Eficaz 28 
0,002 

3,150 
Não eficaz 71 3,512 

AS 
Eficaz 39 

0,001 
3,246 

Não eficaz 90 3,402 

Não transforma 

ABC 
Eficaz 41 

0,101 
3,223 

Não eficaz 55 2,683 
Porto Eficaz 23 

0,617 
2,555 

Não eficaz 43 2,385 
Espinho 

Eficaz 28 
0,501 

2,324 
Não eficaz 62 3,271 

AS 
Eficaz 24 

0,551 
3,274 

Não eficaz 52 2,787 

Transforma 

ABC 
Eficaz 20 

0,980 
2,765 

Não eficaz 7 0,777 
Porto 

Eficaz 12 
0,348 

0,747 
Não eficaz 29 2,080 

Espinho 
Eficaz 20 

0,189 
2,008 

Não eficaz 10 0,716 
AS 

Eficaz 6 
0,274 

0,677 
Não eficaz 15 1,082 

Já estava 
transformado (2:4) 

ABC 
Eficaz 11 

0,250 
1,059 

Não eficaz 6 -0,205 
Porto 

Eficaz 1 
 

 
Não eficaz 1 1,868 

Espinho 
Eficaz  

 
 

Não eficaz 1  
AS 

Eficaz  
 

 
Não eficaz 10  

Falsa transformação 

ABC 

 

Eficaz 1 
 

 
 

Tabela 10: Teste T de Medidas Independentes para cada equipa das variáveis “distância de finalização” e 

“eficácia” mediante a estrutura de ataque empregue 
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Os dados da tabela anterior demonstram que existem bastantes UO que 

se iniciam num sistema já transformado, ou seja, quando todos os jogadores 

estão nos seus postos específicos, o sistema ofensivo utilizado é o 2:4, 

normalmente com 2 pivots fixos especialistas neste posto específico. Em 

algumas equipas este sistema empregue está relacionado com inferioridade 

numérica defensiva da equipa adversária, há uma prévia intenção em aplicar 

este sistema já transformado em determinados momentos do jogo (ver Tabela 

11).  

 

 

 Nº UO em superioridade 
ofensiva 

Nº UO em superioridade 
ofensiva e com sistema já 

transformado 
Total 

Águas Santas 21 1 5% 

FC Porto 20 11 55% 

SC Espinho 23 18 78% 

ABC 29 7 24% 
 

Tabela 11: Relação entre as Unidades Ofensivas já transformadas e a superioridade numérica ofensiva. 

 

 

A equipa onde este dado é mais relevante é o SC Espinho, em que 78% 

das Unidades Ofensivas “já transformadas” ocorrem mediante inferioridade 

numérica da equipa adversária. De seguida temos o FC Porto com 55%, o ABC 

com 24% e em último é a equipa do Águas Santas, que quando se encontra 

em superioridade numérica ofensiva, apenas possui 5% de UO “já 

transformadas”. 

 

Finalizando, e comparando estes dados com a classificação final do 

Campeonato, parece que, de um modo geral, à medida que as equipas se 

classificam nos melhores lugares apresentam menores diferenças 

estatisticamente significativas entre as variáveis “eficácia” e “distância de 

finalização”. 
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As equipas melhores classificadas caracterizam-se por uma elevada 

qualidade do processo ofensivo, já que conseguem situações de jogo que 

permitem um equilíbrio na utilização de diferentes zonas de finalização (desde 

6m, 6-7m, 7-9m, mais de 9m) (Silva, 2000, cit. Silva, 2002), o que coloca 

problema de difícil resolução a qualquer sistema defensivo (Garcia, 1994). 
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 6 - CONCLUSÕES 
 

Finda a análise dos resultados, é possível retirar as seguintes ilações: 

 

a) As quatro equipas estudadas revelaram valores semelhantes de 

tempo empregue em jogo ofensivo transformado. 

 

b) As equipas do FC Porto, Águas Santas e Espinho apresentaram 

uma quantidade semelhante de UO transformadas e não 

transformadas, sendo a equipa do Espinho a que apresentou 

valores mais elevados de UO transformadas. Isto parece advir do 

facto desta equipa não possuir jogadores de 1ª linha tão 

possantes como as restantes. Há uma necessidade de recorrer a 

outros meios, neste caso, a transformação do sistema ofensivo, de 

modo a finalizar mais perto da baliza. O oposto verificou-se com a 

equipa do ABC que revelou uma clara predominância do nº de UO 

não transformadas (66%) relativamente às transformadas (34%) 

 

c) As equipas do ABC e Espinho são mais eficazes no jogo com 

transformação do que sem transformação, enquanto que a equipa 

do Águas Santas revelou o oposto. A equipa do FC Porto foi a 

única que demonstrou valores muito próximos de eficácia em 

ambas as estruturas de ataque (transformado e não 

transformado). 

 

d) A equipa mais eficaz no jogo com transformações é o Espinho 

(40%) e as menos eficazes são o Águas Santas e o ABC (ambas 

com 29% de eficácia).  

 

e) Não existem diferenças estatisticamente significativas entre a 

eficácia e a estrutura de ataque nesta amostra. O Coeficiente de 

Pearson demonstra existir uma relação indiferente entre estas 
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duas variáveis. Numa análise inter-equipas, a formação do 

Espinho é a única que apresenta diferenças estatisticamente 

significativas entre as variáveis “eficácia” e “estrutura de ataque”. 

Este dado parece estar em consonância com o facto desta equipa 

ser a que mais UO transformadas apresentou, bem como sendo a 

equipa mais eficaz no jogo ofensivo transformado. 

 

f) A maioria das transformações eficazes duram entre 3-6 segundos, 

o que nos faz pensar que as equipas de alto nível planeiam a sua 

forma de jogo para aproveitar o desequilíbrio defensivo imediato 

gerado pela circulação de jogadores. As equipas não são capazes 

de ser eficazes com regularidade após cerca de 6 segundos do 

início da transformação porque a disposição dos jogadores após a 

transformação remete também a uma situação de desequilíbrio 

ofensivo e a finalização não pode prolongar-se muito com o perigo 

de sofrer as consequências desse desequilíbrio, isto é, o próprio 

jogo transformado (perda de apoios na 1ª linha ou de largura na 2ª 

linha) conduziria os atacantes a não realizar ataques demasiado 

prolongado, superiores ao tempo indicado. Estas equipas de alto 

nível analisadas provavelmente já orientam o seu ataque para 

finalizar nestes tempos, mas ainda não aprofundaram a sua forma 

de jogo com transformação de modo a permitir alargar o intervalo 

de eficácia até valores similares aos do jogo sem transformação 

que, segundo Herrero (2002), são superiores. 

 

g) No jogo ofensivo transformado, a frequência de finalização nas 4 

zonas consideradas (desde 6 metros, entre 6-7 metros, entre 7-9 

metros e mais de 9 metros) é semelhante. No entanto, os valores 

de eficácia demonstram que a zona óptima de finalização neste 

tipo de jogo é na zona desde 6 metros. Existe uma relação 

indirecta entre a distância de finalização e a eficácia. 

 



Conclusões                                                                                         Análise do jogo de Andebol: sistema ofensivo e suas transformações 

 

 62 de 78                                                                                     Sara Ribeiro 

h) No jogo ofensivo não transformado, existem diferenças 

estatisticamente significativas entre as variáveis “eficácia” e 

“distância de finalização”, mas tal não acontece no jogo ofensivo 

transformado. 

 

 

Como tal, e tendo em conta os objectivos iniciais deste estudo, assim 

como as hipóteses colocadas, é possível concluir que: 

 

- Não se confirma H1, visto existir uma superioridade do número de 

Unidades Ofensivas não transformadas - 54% - enquanto que apenas 46% das 

Unidades Ofensivos decorrem mediante jogo transformado. No entanto, se 

analisarmos a quantidade de jogo transformado sob o aspecto do tempo em 

segundos e não sob o aspecto do número de Unidades Ofensivas, verifica-se o 

oposto, ou seja, há uma superioridade do tempo de jogo ofensivo organizado 

com transformação (57%) relativamente ao jogo sem transformação (43%). 

 

- É possível confirmar H2, uma vez que no total da amostra verificou-se 

existir 34% de eficácia nas Unidades Ofensivas com transformação contra 27% 

de eficácia nas Unidades Ofensivas sem transformação do sistema ofensivo 

inicial. No entanto, apesar de se confirmar a hipótese, verificou-se que não 

existem diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis “eficácia” e 

“estrutura de ataque”. 

 

- É possível confirmar H3, pois a finalização ocorre até 6 segundos após o 

início da transformação em 78% das transformações eficazes. O intervalo de 

tempo mais favorável o de 3-4 segundos com 37% de eficácia, seguido do 

intervalo 5-6 segundos com 29% de eficácia. 

 

- É possível confirmar H4, visto que é na zona dos 6 metros que se 

acumula a maior percentagem de eficácia (40%), apesar de ser onde se 

acumula uma menor frequência de finalização no jogo com transformação do 
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sistema ofensivo. Nas zonas mais distantes a eficácia de finalização vai 

decrescendo à medida que nos afastamos da área de baliza (24% de eficácia 

na zona de 6-7 metros e 18% nas zonas de 7-9 metros e mais de 9 metros). A 

análise estatística das variáveis “eficácia” e “distância de finalização” no jogo 

transformado revela-nos que existem diferenças estatisticamente significativas 

no jogo ofensivo sem transformação, mas o mesmo já não acontece no jogo 

transformado. 
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7 - CONSIDERAÇÕES PRÁTICAS PARA O TREINO  
 

Como já foi referido, o objectivo no treino seria tentar manter os mesmos 

valores de eficácia alcançados nos primeiros segundos da transformação num 

tempo de ataque mais prolongado. Para conseguir isto, seria necessário: 

 

1. Planear estruturas de ataque mediante o jogo com transformação 

que facilitem um ataque sem interrupções. Para isto acontecer, 

deveria existir uma partilha de responsabilidades entre os 

jogadores de primeira e segunda linha, já que apesar de se jogar 

com 4 segundas linhas, um destes jogadores pode e deve 

participar não só nas tarefas de finalização - verificou-se que é 

desde 6 metros que existe menor frequência de finalização - mas 

também de criação de jogo. De qualquer modo, o aperfeiçoamento 

deste tipo de jogo deverá garantir a continuidade das acções 

ofensivas mais além do desequilíbrio inicial. 

 

2. O treino do jogo com transformações no alto nível deve, da 

mesma forma, perseguir como espaços essenciais de finalização a 

linha de 6 metros e a zona de 6-7 metros. Sem dúvida que os 

defensores não permitirão que se finalize nestes espaços com 

facilidade, por isso, o treino do jogo com transformação deve 

insistir também em espaços não tão próximos à área de 6 metros. 

 

3. Flexibilizar o momento no qual se produz a transformação depois 

de se ter jogado em ataque posicional é também importante. 

Habitualmente observa-se que a circulação do jogador produz-se 

após uma indicação do central, mas os jogadores podem tomar 

iniciativa própria mediante uma leitura das acções defensivas da 

equipa adversária favorecendo o jogo com transformação através 

do factor surpresa. Isto supõe que o treino das transformações 

deve ser variado, apelando à iniciativa e leitura de jogo de todos 
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os jogadores, e que todos devem saber adaptar-se 

independentemente do modo como se inicia a transformação. 

Neste sentido, Herrero (2002) refere que para se conseguir uma 

maior flexibilidade dos tempos de início da transformação seria 

aconselhável estabelecer um critério para que os jogadores 

especialistas possam iniciar a circulação sem indicação prévia do 

central. 

 

4. Encadear de forma inteligente as acções de um modo colectivo 

leva a conseguir o que não se consegue individualmente (Cuesta 

& Elzaurdia, 2002). No treino deve-se praticar a acumulação de 

pequenas vantagens para se chegar a uma situação realmente 

favorável. Os aspectos fundamentais a melhorar em situação de 

treino são: aproveitar a superioridade numérica ofensiva numa 

zona eficaz e ampliar o espaço de manobra livre de marcação 

numa zona eficaz. Desta forma a palavra CONTINUIDADE 

(Cuesta & Elzaurdia, 2002) é a chave para se tirar rendimento ao 

jogo colectivo de ataque posicional. Para este conceito ser 

rentável, os treinadores devem insistir para que os seus atletas 

aumentem a vantagem conseguida por acções precedentes, 

consigam encadear as acções de um modo rápido para evitar as 

acções defensivas e agir em surpresa para com os defensores 

dificultando-lhes a capacidade de antecipação. Assim sendo, o 

treino para a melhoria da continuidade deve contemplar quatro 

linhas básicas de actuação (Cuesta & Elzaurdia, 2002): exercícios 

para melhorar as fixações, exercícios para melhorar a percepção e 

o tratamento da informação, exercícios para diminuir o risco e 

aumentar a eficácia e exercícios para melhorar a utilização 

colectiva do passe como arma de desequilíbrio para a defesa. 
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8 – PROPOSTAS PARA FUTUROS ESTUDOS 
 

Foi possível retirar algumas conclusões deste estudo, algumas das quais 

com carácter prático para o treino e da competição. Mas para que os 

conhecimentos acerca da modalidade de Andebol aumentem, pensamos ser 

importante realizar o maior número de estudos possíveis. Dentro do vasto 

conjunto de variáveis que o Andebol contempla, sugerimos os seguintes 

estudos: 

 

- Estudo comparativo das transformações do sistema ofensivo 3:3 para 

2:4 entre equipas de níveis diferentes ou entre feminino e masculino. 

 

- Estudo sobre qual o jogador preferencial que circula e qual o que finaliza 

no jogo ofensivo transformado. 

 

- Estudo da influência das Unidades Ofensivas já transformadas na 

marcação dos livres de 9 metros. 

 

- Estudo sobre os movimentos do pivot e do jogador que circula no jogo 

ofensivo transformado. 

 

- Estudo sobre a quantidade de golos marcados em jogo posicional e em 

jogo transformado. 
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10 - ANEXOS 
 

Anexo 1: Descrição das Categorias 
 

 
1. Jogo 

 
1-AS-Belenenses 
2-AS-Porto 
3-Porto-AS 
4-ABC-AS 
5-Madeira-Porto 
6-AS-Porto 
7-Porto-AS 
8- Porto-ABC 
9-Espinho-Belenenses 
10-Manabola-Espinho 
11-Setúbal-Espinho 
12-Espinho-Águeda 
13-ABC-Madeira 
14-Madeira-ABC 
15-ABC-AS 
16-Porto-ABC 

2. Equipa 
 
1- Águas Santas 
2- Porto 
3- Espinho 
4- ABC 
 
 

3. Tempo de jogo em que 
se produz a transformação 
 
1- 0- 9 min 
2- 10-19 min 
3- 20-29 min 
4- 30-39 min 
5- 40-49 min 
6- 50-59 min 
 
 

4. Sistema defensivo 
adversário aquando 
da transformação 

 
1- 6:0 
2- 5:1 
3- 3:2:1 
4- 4:2 
5- 5:1 misto 
6- inferioridade def 
7- 3:3 
8- individual 
9- 1:5 
10- outros 

5. Zona de onde procede 
o jogador que transforma 
 
0- Não ocorre 
1- Ponta Esquerdo 
2- Lateral Esquerdo 
3- Central 
4- Lateral Esquerdo 
5- Ponta Esquerdo 
 
 
 
 

6. Zona Finalização da 
Transformação 

 
0- Não ocorre 
1- Ponta Esquerdo 
2- Lateral Esquerdo 
3- Central 
4- Lateral Esquerdo 
5- Ponta Esquerdo 

7. Zona onde estava 
bola no início da  
Transformação 

 
0- Não ocorre 
1- Ponta Esquerdo 
2- Lateral Esquerdo 
3- Central 
4- Lateral Esquerdo 
5- Ponta Esquerdo 

8. Zona Finalização da 
Unidade Ofensiva 

 
1- Ponta Esquerdo 
2- Lateral Esquerdo 
3- Central 
4- Lateral Esquerdo 
5- Ponta Esquerdo 
 
 

9. Distância de 
finalização 

 
0- Desde 6 metros 
1- 6-7 metros 
2- 7-9 metros 
3- + de 9 metros 
 
 

10. Tempo de início da 
transformação 

 
Tempo decorrido desde o 
início da unidade ofensiva 
até ao início da 
transformação (registo do 
tempo em segundos). 

11. Duração da 
Transformação 

 
Tempo decorrido desde a 
saída do posto específico 
do jogador que transforma 
até ao final da mesma. 
 
 
 
 
 
 
 
 

12. Duração da 
Unidade Ofensiva 

 
Tempo decorrido 
desde o início da UO 
até ao final da 
mesma. 
 
 
 

13. Tempo da posse de 
bola em UO consecutivas 

 
Soma dos tempos das UO. 
 

14. Estruturação do 
ataque 

 
0- Não transforma 
1- Transforma 
2- Já estava 
transformado 
3- Falsa transformação 
 
 
 
 

15. Finalização da UO 
(eficácia) 

 
0- outros 
1- falha técnica 
2- falta atacante 
3- jogo passivo 
4- recuperação de bola 
5- fora (ataque) 
6- invasão de área 
7- defesa do GR perdendo 
a posse de bola 
8- ressalto sem eficácia 
perdendo a posse de bola 
9- ressalto sem eficácia 
mantendo a posse de bola 
10- fora (def) ou falha 
técnica defensiva 
11- troca def/ataq-ataq/def 
12- falta 
13- defesa do GR 
mantendo a posse de bola 
14- ressalto e eficácia 
15- 2 minutos 
16- 7 metros 
17- golo 
18- 7m e 2 minutos 
19- golo e 2 minutos 

16. Resultado Parcial 
 
1- ataque perde por 4 ou + 
2- ataque perde por 1-3 
3- empate 
4- ataque ganha por 1-3 
golos 
5- ataque ganha por 4 ou 
+ 

17.UnidadeOfensiva 
 
1- Uma 
2- Duas 
3- Três 
4- Quatro 
5- Cinco 
6- Seis 
7- Sete 
8- Oito ou + 

18. Posse de bola 
 
Nº da posse de bola. 

19. Nº jogadores que 
transformam 

 
0- Não ocorre 
1- Um jogador 
2- Dois jogadores 
3- Mais de 2 
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Anexo 2: Folha de Registo (SPSS) 
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